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Vias ferreas africanas 
(Ao Ex."”º Sr. ANSELMO VIEIRA) 

continente negro, ha tão poucos annos ainda a 
mysteriosa terra dos sertões, dos desertos, das 
densas florestas, está passando por uma trans- 

formação radical. Uma transformação mais rapida do 
que à que actualmente se produz na Asia, á qual o 
grande francez de morte amargurada, Lesseps, cortou 
em Suez o cordão umbilical que uniá as terras do anti- 
8º mundo. 
Quem comparar as cartas geographicas publicadas 

ha vinte annos com as actuaes, encontra modificações 
profundas, surprehendentes. Surgem cidades, estabele- 
cem:-se communicações commerciaes ou orientam-se 
antigas correntes por determinadas direcções, abrem-se 
Portos, animam-se com navegação à vapor os seus vastos 
aBos interiores e os seus grandes rios. Desapparecem os 
mMysterios geographicos, recuam os perigos, modifica-se 
O clima, penetra com o christianismo, a civilização, e a 
Taça branca vae-se fixando, vae-se acclimando.. 

tudo isto é devido á fecunda influencia d'este po- 

deroso meio de progresso, d'esta efficaz ferramenta ci- 
vilizadora — a via ferrea. 

As travessias famosas dos peões portuguezes que 
cortavam a Africa d'uma a outra costa; as suas viagens 
celebres até a região dos lagos, até as cataractas do 
Nilo, até a Abyssinia; as viagens de Levingston, Stan- 
ley, Serpa Pinto e outros caminheiros ousados, pódem 
repetir-se agora commodamente. Não virá lonze o tem- 
po em que, quer na direcção do meridiano, do Cabo 
da Boa Esperança a Alexandria, quer na direcção d'al- 
guns parallelos, se atravesse o grande continente sobre 
as rodas d'aço de confortaveis vagons, 

Passemos uma rapida inspecção ás linhas que actual- 
mente ha construidas e ás que se projecta construir. 

E' grande já a rêde que tem como particular a cir- 
cumstancia de apresentar nalgumas regiões malhas 
apertadas e separadas umas das outras por larguissimos 
espaços sem ligação ainda. À quem se esquecer de que 
está vendo nos mappas OS Signaes convencionaes com 
que se designam graphicamente as linhas ferreas, afigu- 
ra-se lêr itinerarios d'exercitos em campanhas milita- 
res que estabelec*m as suas bases de operações na costa 
e avançam em um ou mais corpos que bracejam para 
o interior. Wo 

E' que os exercitos civilizadores vão realmente da 
costa para o centro, das feitorias commerciaes para os 
logares da producção. E' que a exploração da Africa 
tem sido até agora mais commercial do que industrial, 
mesmo que se: comprehendam na industria as minas e 
a agricultura. 

edo virá o tempo em que, conquistados os salubres 
planaltos do interior e conhecidas as suas riquezas, as 
mesmas linhas ferreas que são hoje de penetração ve- 
nham a ser de verdadeira exploração. | 

As rêtes parciaes mais anastomosadas da Africa são 
as do Cabo e as da Argelia, : 

Nestas, o gránde trôço de Oran a Tunis por Argel 
constitue a base d'operações em que se enxertam os 
ramos de Oran a Tlemcen, a Ain Sefra e Figuing, já 
no deserto, os de Philippe-villa e de Bone a Constan- 
tina e d'ahi a Biskra e a Uargla no Sahara, além do 
segundo trôço de Argel a Constantina e de varias linhas 
isoladas como a de Kairuan a Susse, e de Gafsa a Sfax. 

D'este systema de linhas a França vae fazendo sair 
prolongamen*os que levam de Uargla a Aurguid e d'ahi 
ao rio Niger na sua grande curva para o Norte, ligando 
assim Philippe-villa no Mediterraneo com Tombuktu pelo 
rio e com o Senegal, transposta a cumeada que divide 
as aguas d'estes dois cursos na linha construida da 
Tubimandia a Kita e a Kayes, seguindo de novo o rio 
até S. Luis ou à nova via ferrea para Dakar em frente 
de Cabo Verde. FE 

Na rêde principal, na Africa do Sul, o systema É mais 
erfeito e completam-se cada dia novas malhas. Sae 

da cidade do Cabo por Bloemfontein, Kimberley a Gou- 

boulonago a grande linha que se dirige á costa oriental
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pela Machôna, e Manica servindo a nossa Beira. Mas 
deve prolongar-se pela Zambezia e pela região do Nyassa 
inglez até Aberkorn no lago Tangan'ca, ou pela Africa 
oriental allemã até o lago Victoria, para sair ou margi- 
nando os pequenos lagos até Uadelei no Nilo, ou pela 
margem occidental do grande lago ás primeiras quedas 
do celebre rio, 

Ahi se ligará com a linha do Egypto, pela Fashoda, 
Kartum e Berber ao longo do rio, tomando a corda no 
arco que forma na Nubia, indo a Norosko e retoman- 
do a sua margem até o Cairo onde se bifurca para 
Alexandria e Ismaila. Realizar-se-ha então o sonho pa- 
triotico de Cecil Rhodes. 

Essa enorme linha meridiana será a medula espinal 
de todo o systema nervoso da viação accelerada da 
Africa. 

Ali todas as demais linhas vão dar ou hão de vir dar: 
directamente com carris de aço, ou indirectamente pela 
via aquatica. 

Basta unir Stanley Falls na direcção do lago Alberto 
ara à ligar com a costa occidental da Africa atravez 

do Estado livre do Congo, seguindo o seu sinuoso é 
accidentado rio, e deixando as cataractas para tomar a 
via ferrea construida de Leopoldovilla a Matadi. 

No lago Victoria terá outra ligação com a costa orien- 
tal até Mombaça pela linha da Africa oriental ingleza 
já construída, ou pela projectada e em parte construida 
na colonia allemã de Koronge e Tanga. 

Pelo Tanganica ligar-se ha a Dar-es-Salam por Ta- 
bora e Puapua, linhas projectadas na mesma colonia 
allemã, 

Falta-lhe ligar-se por uma pequena linha transversal, 
com a parallela de Port Elisabeth pelo Orange a Pre- 
toria que é o nó ou cruzamento das vias ferreas do 
Transvaal e é servida pelo porto de Lourenço Marques 
e respectivo caminho de ferro. 

Falta-lhe tambem fechar o arco de Pietersburgo e 
Ressano Garcia, e bem assim completar a ligação perto 
da costa, do C«bo com as duas linhas que saem de 
Port Elisabeth e de Port Alfred e a de East London, 
as quaes se fundam numa, a citada linha de Pretoria. 

D'este modo ficam asseguradas communicações nu- 
merosas para o mar, 

Ao sul os portos inglezes do Cabo, Mossel Bay, Port 
Elisabeth, e Port Alfred; à sueste East London, Dur- 
ban; a leste os portos portuguezes de Lourenço Mar- 
ues, Beira e mais tarde os de Quelimane e Porto Ame- 

lia quando se reconstruirem as linhas que vão dar ao 
sul e a leste do lago Nyassa; os portos allemães de Ba- 
gamoyo e Perxani, e o porto inglez de Mombaça. 

Para oeste são menores as sahidas: só a do Congo 
com parte fluvial e a de Bangueila. Por ventura mais tarde 
a de Loanda em Angola e à da Bahia das Baleias na 
colonia allemã do Sudoeste e a do Niger e do Senegal. 

Por ventura tambem mais tarde a grande linha meri. 
diana se ligará á transversal, em parte construída, do 
porto francez de Djibuti ao golfo de Aden a Harar e 
Adis-Ababa, que é a capital da Abyssinia, pelo reino de 
Menelik e pela Fashoda, com os ramos de Suakim e 
Assuan no mar Vermeiho. 

Para o poente braceja um novo ramal na direcção do 
parallelo que' pássa a 17 graos de latitude e-que vae 
inserir-se na grande linha meridiana, bifurcando-se pri- 
meiro para o extremo sul do lago Tanganika e para 
Sitanda na Zambezia. Este enorme ramal é o que se 
dirige á nossa bahia do Lobito no districto de Benguei 
la, e que tem servido agora de thema á discussão na 
camara dos senhores deputados, que approvou por 
grande maioria em voto de confiança ao governo, que 

havia assumido a responsabilidade de assignar o con- 
tracto da sua concessão. 

Quando se executarem estas linhas que rapidamente 
esboçcâmos, fica organizado o grande esqueleto ferro- 
viario como uma triangulação geodesica de primeira 
ordem, que deve depois completar-se pela formação de 
novas malhas. | 

Muitos kilometros ha ainda a construir para se orga- 
nizar este esqueleto. Mas muitos kilometros ha já con- 
struídos : para cima de 21.000. 

Está em exploração a enorme extensão que vae do 
Cabo a Gubolovayo e de Alexandria a Keneh. De Gu- 
bolovayo ao Tanganika atravessa-se territorio inglez; de 
Keneh á Uganda segue-se por territorio sujeito á in- 
fluencia da Inglaterra ou mesmo já na posse d'esta po- 
derosa nação. 

De Mombaça ao lago Victoria segue se em vagon por 
territorio inglez, Não tardará que se realize o sonho de 
Cecil Rhodes. 

O caminho de ferro de Uganda que liga o Lago Vi- 
ctoria com o Oceano Indico e que tem 1,200 kilome 
tros, levou 3 annos apenas a construir ! 

Por sua parte, embora muito menos activos e em- 
prehendedores, os allemães não descuram as suas vias 
ferreas. A linha allemã que deve ligar os lagos Tanga- 
nika, esse mar interior da epocha jurassica, com 600 ki- 
lometros de comprido e 400 de largura, e o lago Victoria, 
meis largo e menos comprido, mede 1.300 kilometros e 
está orçada em 66 milhões de marcos. 

O Estado independente do Congo prosegue no seu 
grandioso plano de ligar o rio Congo em Stanleyvilla 
com o lago Alberto, e o mesmo rio, em Nyangué, com 
o lago Tanganika. As receitas do trafego da companhia 
do caminho de ferro do Congo de 190) a 1902 foram 
já de 12 milhões de francos. 

A França, obedecendo ao seu plano tradicional que 
tem tres grandes bases de operações para a penetração 
convergente no coração da Africa—a da Argelia pelo 
norte, à do Senegal pelo oeste, a do Gabão pelo sul, 
pretende apoderar-se do Soldão occidental e central, re- 
gião rica e poderosa que a deve compensar da desola- 
ção do Sahara, constituindo lhe o que o engenheiro Du- 
ponchel chama as Indias-Negras. O plano porém está 
longe ainda de realização — a via ferrea transsaharica é 
de futuro longinquo. = 

Mas o que está feito é tão surprehendente, que não 
odemos admirar-nos já dos planos mais phantasticos. 

O lago Tchad ha-de ser ligado a Tunis, Oran, Dukar e 
Congo; ha de unir-se tambem ao Tanganika e ao 
Nilo. 

Foi em 1835 que os inglezes se apoderaram do Cabo. 
Em 1854 a 1875 os anglo-boers repellem os cafres e 
zulus, que só em 1879 se anniquilam como tinham sido 
SBntoUIlNdos os Achantis em 1874. Em menos de um 
seculo esta obra colossal, em que contribuem mais ou 
menos varias nações da Europa que, para chegarem a 
estender neste continente cerca de 21 000 kilometros de 
vias ferreas, tiveram de regar com sangue portuguez, 
inglez, francez, hollandez, e até allemão e belga em 
Moçambique, no Soldão, na Uganda, no Dahomé, no 
Usambaroi, no Niger, no Tchaud, no Nyanza, na Rho- 
desia, na Guiné e em tantos pontos mais, as terras afri- 
canas. 

A construcção da linha do Lobito a Katanga deve 
contribuir efficazmente para a realização d'este plano 
grandioso, tanto porque representa já um dos grandes 
ramos do esqueleto formidavel, como porque estabelece 
as ligações d'uma e outra costa, como ainda pelo exem- 
plo que fornece. io 

E sem pretendermos agora fazer allusões politicas a 
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que sempre fugimos neste jornal, seja nos permittida 
uma interrogação. 

Poderia Portugal, invocando só direitos de soberania, 
legitimamente impedir que se estabelecesse a linha do 
Parallelo 17, ou relegar para d'aqui a 50 annos à sua 
construcção de conta propria, isolando Angola na rêde 
ferroviaria africana ? 

O bom senso dos leitores responderá por nós. 

O.s. 

Carta de Inslaterra 
Liverpool, 2 de fevereiro de 1903, 

Não faltam symptomas de que na actualidade esta- 
mos em vesperas d'uma revolução no systema de via- 
ção ferroviaria. Atualmente todo o mundo deseja ar- 
dentemente a rapidez no viajar e a economia consequente 
do tempo. Os melhoramentos no transporte nas gran- 
des cidades teem estimulado o desejo do publico de 
viajar mais rapidamente por grandes distancias. 

A acceleração das velocidades motiva maiores riscos, 
mas o publico tem-se familiarizado com os perigos, e 
só pede maiores velocidades. Para satisfazer a este 
desejo, as companhias ferroviarias estão appellando 
Para a sciencia, e neste tempo d'invenções não hão de 
appellar em vão. As experiencias feitas até agora para 
attingir maiores velocidades indicam que em ultimo lo- 
Bar será a electricidade a força motriz adoptada nos ca- 
mMinhos de ferro. Ao isto dizer, que a caldeira a va- 
por, com o seu ruido e fumo, já chega ao seu occaso ; 
é crê-se que o seu substituto será o dynamo. A electri- 
Cidade será sem duvida a força empregada principal- 
mente; mas fala-se num novo motor à vapor, francez, 
com combustivel de petroleo, do qual se esperam gran- 
des resultados. O desejo de atingir grandes velocida- 
des motiva geralmente despesas addicionaes considera- 
Vels. Aparte o novo material e os maiores riscos, ha a 
e em consideração o desgasto do material movel e da 

la. 
Ainda nas condições actuaes de viação calcula-se que 

nas linhas do caminho de ferro London & North Western 
se reduz a pó, em cada dia, quasi meia tonelada d'aço 
Pela percussão dos comboios que passam. O trans- 
Porte rapido, à uma velocidade segura, motivará pro- 
vavelmente mais trafego, mas é duvidoso se as receitas 
addicionaes assim obtidas compensariam o custo addi- 
elonal por motivo do desgasto. 

* 

À concessão proposta recentemente pela companhia 
ondon & North Western com respeito aos seus bi- 

hetes de jda e volta não tem sido recebida favoravel- 
Mente, A proposta foi de tornar válidos por seis mezes 
todos os bilhetes ordinarios de ida e volta e de touristes. 

uândo um bilhete de ida e volta se emitta a um pre- 
ço mais baixo do que o duplo do preço do bilhete sim- 
Ples, então sim, póde haver vantagem na extensão do 
Periodo pelo qual é válido, mas se as companhias fer- 
roviarias, como fazem as mais d'ellas, pedem pelos bi- 
hetes de ida é volta em terceira classe duas vezes pre- 
Cisamente o preço do bilhete simples, a vantagem em 
tomar um bilhete de ida e volta não é evidente. Ode 

à duas linhas em competencia tem a inconyeniencia de 
compellir o viajante a voltar pelo mesmo caminho 
quando as circumstancias poderiam fazer mais conve- 
hiénte o viajar pelo outro. Se as companhias ferrovia- 
has pudessem emittir bilhetes de ida e volta a um preço 

inferior ao duplo do preço d'um bilhete simples, isto 
sim seria uma vantagem e uma concessão que o publr- 
co apreciaria. 

* 

Estão publicados estudos assaz interessantes sobre a 
«vida» das locomotivas inglezas e americanas. 

Diz-se que nas linhas inglezas o periodo médio, entre 
uma reparação e outra, das machinas, é de dois annos, 
ao tempo que na America é sómente de anno e quarto 
ou anno e meio. 

A vida média da locomotiva ingleza, dos comboios 
expressos de passageiros é de vinte e cinco annos, e na 
America é de dezeseis ennos; mas nesse periodo a 
machina ingleza percorre de 760.000 até 1.000,000 de 
milhas, emquanto que a americana percorre até 2.000.000 
naquelle periodo mais curto. Quanto ás locomotivas 
dos comboios de mercadorias, a vida média na Ingla- 
terra é de vinte e seis annos, e na America de deze- 
seis, percorrendo as machinas inglezas de 500.000 até 
800.000 milhas, e fazendo as americanas muito maior 
percurso. 
Uma machina d'um comboio local de passageiros na 

Inglaterra funcciona por vinte e cinco annos e na Ame- 
rica por dezoito; e quanto ás machinas de manobras, 
nos dois paizes, à sua vida regula por vinte e sete e 
vinte annos respectivamente. Na America não se con- 
struem as machinas para durar muito tempo, mas para 
uma vida d'uns quinze annos, e depois d'obter d'ellas 
todo o trabalho possivel são arrojadas para o montão 
de ferros velhos. 

x 

* A electrificação do caminho de ferro por debaixo do 
rio Mersey, de Liverpool a Birkenhead, é quasi comple- 
ta e espera-se que os novos comboios estarão funcceio- 
nando para fins do mez actual. As carruagens teem a 
forma d'uma carruagem longa de tremvia e são muito 
commodas. Diz-se que haverá 750 comboios por dia, 

W. N. CorRNETT. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição do Commercio 
ê : 

Eu El-Rei fazó'saber aos que este meu alvará virem que, at- 
tendendo ão que me representou a direcção da Associação de 
Classe dos Empregados de Caminhos de Ferro Portuguezes, pe- 
dindo a minha ApprovEção para os estatutos de uma caixa eco- 
nomica, que ao abrigo do disposto no n.º 5.º do artigo 4.º do de- 
creto de q/de maio de 1891 resolveu fundar; 

Visto o parecer da repartição respectiva: 
Hei por bem approvar os estatutos da Caixa Economica dos 

Empregados de Caminhos de Ferro Portuguezes, annexas á res- 
pectiva associação de classe, com séde em Lisboa, os quaes con- 
stam de cinco capitulos e vinte e oito artigos, e baixam com este 
meu alvará assignados pelo Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria, com a ex- 
pressa clausula de que esta minha approvação lhe poderá ser re- 
tirada quando se desvie dos fins para que foi instituída, não cum- 
pra fielmente os seus estatutos, ou deixe de enviar annuslmente 
á Direcção Geral do Commercio e Industria o relatorio e contas 

da sua gerencia, F 
Pelo que mando a todos os tribunaães, auctoridades e mais pes- 

soas a quem o conhecimento d'este meu alvará competir que o 
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como nelle se contém.
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E FIRE alho o AR cn or PE LAO TT A à Ás Bona los. 4 | 

Pagou de direitos de mercê e impostos addicionaes na rece: 
bedoria da Receita Eventual de Lisboa a quantia de 1736686 réis, 
como consta de um conhecimento passado pela mesma recebe- 
doria em 20 d'este mez, sob n.º 1 487. 

Pagou de emolumentos e impostos addicionães na mesma re- 
ceébedoria a quantia da 59698 réis, verba n.º 784 da mesma data. 

Pagou de imposto do sêllo na mesma recebedoria a quantia 
de 53000 réis, verba nº 63 da referida data. 

E, por firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e 
selludo com o sêllo das armas reaes. 

Dado no Paço, aos 21 de janeiro de 1003,— EL-REI. — Ma- 
nuel Francisco de Vargas. 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o pedido de aucto- 
rização feito pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
zes da Beira Alta para estabelecer provisoriamente ao kilometro 
122,819 da linha da Beira Alta um apeadeiro: ha por bem, con- 
formando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Pu- 
blicus e Minas, datado de 18 de dezembro do anno findo, conce- 
der á referida companhia a aucrorização que sollicita. 

O que se communica ao director fiscal de caminhos de ferro 
para os devidos effeitos. 0 

Paço em 31:de janeiro de 1903. — Manuel Francisco de Var- 
gas. 

Sua Majestade El Rei, a quem foi presente a conta de Jlíqui- 
dação da garantia de juro apresentada pela Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro, concessionaria do caminho de terro de 
Santa Comba Dão a Vizeu, relativa ao periodo decorrido de 1 de 
julho a 31 de dezembro de 1902 (1.º semestre do anno economi- 
co de 1902 a 1903): ha por bem, conformando-se com 6 parecer 
do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas de 5 do cor- 
rente mez, approvar a referida liquidação, e ordenar que á men- 
cionada companhia seja paga, salvas as disposições do artigo 15º 
da certa de lei de 26 de fevereiro de 1892, a quantia de 27:751 39873 
réis, como liquidação da garantia de juro do 1.º semestre do anno 
economico de 1902? à 1903. à: 

O que se communica ao director fiscal de exploração de ca- 
minhos de ferro para os devidos effeitos. 

Paço, em 10 de fevereiro de 1903,— Manuel Francisco de Var- 
gas. 

Sua Majestade El Rei, a quem foi presente a conta de liquida- 
ção da garantia de juro, apresentada pela Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro, concessionaria do caminho de férro de Fóz- 
Tua a Mirandella, relativa ao periodo decorrido de 1 de julho a 
31 de dezembro de 1902 !primeiro. semestre do anno economico 
de 1902-1003) : ha por bem, conformando-se com o parecer do 
Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 5 do 
corrente mez, approvar a referida liquidação e determinar que à 
mencionada companhia seja paga, salvas as disposições do artigo 
15.º da carta de lei de 26 de fevereiro de 1892, à quantia de 
15:267/50809 réis, importancia liquidada da citada garantia de 
juro. 

O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro para os devidos effeitos. : 

Paço, em 10 de fevereiro de 1903. — Manuel: Francisco de Var- 
gas. 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto apre- 
sentado pela Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses de uma variante denominada do Lavre, entre os kilometros 
51,649 e 55,410 do projecto do caminho de ferro de Vendas No- 
ves a Sant'Anna, approvado por portaria de 3o de julho de 1900; 
ha por bem, conformando-se com 6 parecer do Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas e Minas, datado de 5 do corrente, appro- 
var o referido projecto de variante, 

O que sê communica ao director fiscal de exploração de ca 
minhos de ferro para os devidos effeitos. 

Paço, em 10 de fevereiro de 1903,— Manuel Francisco de Var- 
gas. . 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Considerando a necessidade de remover quaesquer obstaculos 
4 rapida construcção do prolongamento da linha do sul, de Faro 
a Villa Real de Santo Antonio; 

Considerando que a Camara Municipal de Olhão e varios ci- 
dadãos d'aquelle concelho requereram que a respectiva estação 
seja construída não no local fixado no projecto approvado por 

portaria de 22 de novembro de 1902, mas entre as estradas muri' 
cipaes n.º 9 e 53; 

Considerando que outros cidadãos de Olhão requererum à con=- 
strucção da estação no local primeiro escolhido; 

Considerando que o custo da estação será sensivelmente o 
mesmo em qualquer dos pontos indigitados, não havendo razões 
technicas de peso que levem a dar a preferencia a uma ou outra 
solução; 

Considerando que em vista das divergencias de opiniões ma- 
nifestadas importa fixar definitivamente o local da estação em 
harmonia com as conveniencias locaes e os interesses regionaes: 

Sua Majestade El-Rei ha por bem determinar que uma com- 
missão composta dos Pares do Reino Conselheiro Luiz Frederico 
de Bivar Gomes da Costa, Joaquim José Coelho de Carvalho, 
José Gregorio Figueiredo Mascarenhas, e dos deputados Conse- 
lheiro Matheus Teixeira de Azevedo, Agostinho. Lucio da Silva, 
Domingos Eusebio da Fonseca, Francisco Roberto de Araujo de 
Magalhães Barros, Frederico Alexandrino Garcia Ramires e João 
Garlos Pereira de Vasconcellos, do governador civil do districto 
de Faro, Conselheiro João José da Silva Ferreira Netto, do inspe- 
ctor geral do corpo de engenharia civil, Conselheiro Joaquim Pi- 
res de Sousa Gomes, e dos vogaes da commissão executiva do 
conselho de administração dos Caminhos de Ferro do Estado, 
Conselheiro Augusto Cesar Justino Teixeira, Francisco Perfeito 
de Magalhães e José Fernando de Sousa, o primeiro dos quaes 
servirá de presidente e o ultimo de: secretario, aprecie as recla- 
mações da Camara Municipal de Olhão e dos seus municipes e 
proponha relativamente à estação respectiva a solução mais con- 
ventente para os interesses locaes e regionaes. 

Paço, em 7 de fevereiro de 1903, — Manuel Francisco de "Var- 
gas. 

Sua Majestade El Rei, conformando se com o parecer da com- 
missão nomeada por portaria de 7 do corrente, para examinar as 
representações da Camara Municipal de Olhão e dos seus muni- 
cipes acerca do local em que deve ser construída a respectiva es- 
tação do caminho de ferro e propôr a solução muis conveniente 
para os interesses locaes e regionaes: ha por bem determinar que 
a referida estação seja construida entre as estradas municipaes 
nº 9 e 53, nas devidas condições de commodidade do serviço e 
de facil accesso. k : 

Paço, em 12 de fevereiro de 1903. — Manuel Francisco de 
Vargas. 

—a 

: 0 nosso Brinde À 

Carta official dos caminhos de ferro 
da Italia 

Como de costume nos annos anteriores, procurámos 
ir completando, por meio dos nossos brindes, a collec- 
ção das cartas dos caminhos de ferro de toda a Europa, 
todas com o caracter official dos differentes paizes, e 
neste empenho obtivemos, para o anno corrente, por 
concessão amavel do Ministerio das Obras Publicas 
de Italia, especialmente feita á nossa Gazeta, que o In- 
stituto Cartographico de Roma possa fornecer-nos os 
exemplares necessarios para os nossos assignantes da 
Carta delle Strade Ferrate Ttaliane edicão of: 
ficial feita pela Inspectoria Geral dós Caminhos de ferro 
d'aquelle ministerio. 

A dita carta será referida ao 7.º de janeiro de 1903 e 
portanto perfeitamente em dia, é na escala de 1:1.500.000, 
méde 1 metro por 75 centimetros, em exceliente 
papel, sendo impressa a seis côres, tendo, além do 
mappa geral da Italia, quinze pequenas plantas das 12 
principaes cidades e 3 bifurcações de vias ferreas, o 
nome de numerosas cidades e villas, as elevações de 
terreno e outras muitas indicações uteis que serão bem 
apreciadas pelos nossos leitores, constituindo a referida 
carta o melhor elemento de consulta para quem quizer 
conhecer a importante rêde ferroviaria italiana. 

A impressão da edição especial para BBrinde aos 
srs. assignantes da nossa Gazela está sendo feita, 
e dentro do proximo mez esperamos poder annunciar 
a distribuição, 
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De Extremoz a Villa viçosa 

Prolongamento da linha de Evora 

Vamos dar succinta noticia do projecto d'este troço 
de caminho de ferro ultimamente estudado pela Direc 
ção do Sul e Sueste e que vae ser em breve construido. 

No plano da rêde ao sul do Tejo, decretado em no 
vembro de 1902, de que démos notícia no nosso nu 
mero de 1 de dezembro ultimo, figura, com a denomi- 
nação de linha de Evora, uma linha da Casa Branca a 

lvas, passando por Evora, Extremoz, Borba e Villa 
ICOsSA, 

Como é sabido, em 1864 foi contractada com a Com 
Panhia de Sueste o prolongamento da linha de Evora 
até o Crato. Mais tarde foi estudada a substituição 

esse prolongamento pelos de Extremoz a Chança ou 
à Ponte de Sôr e a Elvas. 

Os trabalhos da commissão technica de 1898, con 
rmados pelos pareceres do Conselho superior de obras 

Publicas e pela Commissão superior de guerra, fizeram 
incluir no plano da rêde a linha de Evora por Arrayo 
98 à Ponte de Sôr e o prolongamento d'Extremoz : 
Elvas, subordinando:se a sua construcção além de Vil 
à Viçosa á condição de prévia melhoria dos meios de 
efesa das posições de Elvas. 

$se prolongamento. que seria concorrente para te 
mer da linha de Leste, em época em que o movimento 
Internacional se fazia todo por Badajoz, em. nada pre 
Judicaria hoje aquella linha, não sendo pois para admi 
rar que não suscite ao presente a sua construcção as 
mesmas duvidas e objecções que em 1862, quando e 
BOVerno, por uma portaria suspensiva do exercicio do 
direito que lhe conferia o art. 35.º do contracto de con- 
cessão da linha de Leste, declarava que não prolonga 
Tia à linha de Evora para dentro da faixa privilegiada 

€ 40 kilometros. 
ssa portaria foi revogada pelas leis de 23 de maio 

de 1864, de 25 de janeiro de 1866, de 6 de maio d. 
1878 e 209 de março de 1883, A sentença arbitral de 7 

€ agosto de 1880 sobre o troço da Pampilhosa á Fi 
Bueira estabeleceu a jurisprudencia sobre parallelismo 

€ linhas dentro das faixas marginaes das concessões. 
ão sendo manifestamente parallela a linha de Leste 

é Casa Branca a Elvas que a ella converge nesse 
13290 pois que Lisboa, Entroncamento, Elvas e Casa 

franca são os vertices de um vastissimo quadrilatero, 
€ não sendo a ligação em Elvas origem de desvios de 
trafego dignos de nota, não ha razões de legalidade nem 

é equidade que se opponham á construcção do seu 
ultimo troço e muito menos do de Extremoz-Villa V1. 
ea Muitos perigos de desvio do trafego da linha do 

ul ha na ligação de Vendas Novas a Sant'Anna — to 
aVia O governo assentiu ao seu arrendamento á Com- 

Pânhia Real. 
ao admira, pois, que, em vista das circumstancias 

Presentes, essa construcção não levante protestos e op 
Posições, com o que deveras folgamos. 

* 

rag 2SSaremos agora a dar noticia do projecto elabo- 

e traçado sae da actual estação d'Extremoz, procu- 
e terreno em que se desenvolva para vencer a 
à SS differença de nivel existente entre aquelle local 
cú á a d Extremoz, junto de cujas muralhas é proje 
e nova estação. O traçado segue depois parallelo à 

rada de Villa Viçosa e a curta distancia d'ella, tendo 

uma estação em Borba, outra em Villa Viçosa ao sul 
das povoações e junto d'ellas. 

A extensão do troço é de 23.002",26, sendo 17.467,79 
em alinhamentos rectos e 5.534"”,47 em curvas com 
raios comprehendidos entre 3oo" e Soo”, 

A estação d'Extretnoz fica à 0.997",73 da origem do 
traçado, a de Borba à 11.128"”64 da de Extremoz, pre- 
vendo-se entre ambas a construcção de um apeadeiro. 
Entre as estações de Borba e Villa Viçosa medeiam 
4.875",89. A situação das estações de Borba a Villa 
Viçosa foi objecto d'estudo de duas variantes que o 
modificam vantajosamente. 

No projecto apresentado a linha tem 5.658",11 em 
patamar, 9.0953",40 em rampa e 7 390",75 em declive. 

Logo na origem do traçado encontra-se uma rampa 
de 16 "/., em 4 982”. Entre Extremoz e Borba ha uma 
rampa de 18"/, em 215º, que uma variante subse- 
quente conseguiu reduzir a 16 "/,, limite maximo das 
inclinações. 

As terraplenagens representam 214.841”?, sendo 
53.490"? em rocha dura e 39.000 em rocha branda. 

O cubo das terraplenagens é de 9"%,340 por metro 
de via. 

As obras de arte são insignificantes, pois não se cor- 
ta nenhuma linha de agua digna de menção. Ha ape- 
nas 28 aqueductos de vãos comprehendidos entre o,"60 
e 1º,5 e um pontão de 3",0 abobadado, o que dá uma 
insignificante despesa por kilometro. 

São 34 as passagens de nivel. 
As despesa com casas de guarda é orçada em 

5:83179718 réis. 
As tres estações são orçadas em 48:433%346 réis, 

comprehendendo na de Villa Viçosa as installações pro- 
prias de um termiínus provisorio, que o será por largos 
annos. 

A superstructura representa adespesa de 127:977%775 
réis. 

O custo do troço é orçado em 2099:000;5000 réis ou 
13:000:ho0o por kilometro. apesar de neste preço figu- 
rarem as estações por 2:149/9266 réis. 

Vê-se pois quão justificada é a construcção de um 
troço de tão limitado custo e de trafego certo, pois ser- 
ve os concelhos ricos e populosos de Extremoz, Borba, 
Villa Viçosa e Alandroal. 

E' de suppor que a sua construcção comece breve- 
mente. 

= 

O Ruberoide 

Vae sendo introduzido nas construcções que ultima- 
mente teem sido feitas em Lisboa um novo material que 
offerece vantagens especiaes em variados casos e rescl- 
ve difficuldades que até hoje assoberbavam, por vezes, 
os engenheiros e architectos. 

O Ruberoide é um feltro impregnado de uma deter- 
minada materia (que é o segredo do seu inventor) pos- 
suíndo a grande qualidade de ser um isolador energico, 
ao mesmo tempo que preenche as funcções de antise- 
ptico e antiputricida. 

Já o temos ahi empregado em pequenas construcções 
e ultimamente foi este material que resolveu à grande 
difficuldade que havia em isolar da humidade as casas- 
matas do forte D. Carlos, na Ameixoeira. 

Como se sabe, estas construcções são subterraneas e 
sobre as suas abobadas pesava uma carga de alguns 
metros de terreno onde a agua se infiltrava, causando a 
damnificação das abobadas. 

Foi este terreno coberto superiormente com uma capa



senta, era pintado de verde claro de muito bom effeito; 
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de ruberoide e desde então as infiltraçõ:s estão redu-! 
zidas á agua que ainda impregnava a camada de terre- 
no, e acabada ella, terminará a humidade das abobadas 
e paredes, porque nova humidade não virá atacal-as, 

Deve-se notar que o ruberoide não só é impermeavel 
ás chuvas como resiste ao tempo, apresenta qualidades 
ue o tornam muito apreciado para coberturas de edi 
cios, vagons, barracas e terraços, servindo mesmo 

para construir piscinas e tanques. As suas applicações 
são numerosas é o seu consumo extraordinario. 

Com a expedição allemã á China foi uma grande 
quantidade destinada ás barracas e construcções para 
alojamentos, que deram os melhores resultados. Só de 
uma vez foi uma remessa de 150 mil metros quadra- 
dos. 
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Para os districtos mineiros do Transvaal foram ul- 
timamente 100 Mil metros quadrados. 

A sua applicação não apresenta difficuldade nenhu 
ma e como é flexivel, presta-se à ser adaptado a todas 
as curvas e contornos. 

Na exposição de Disseldorf no anno passado, da qual 
damos a gravura, todos os pavilhões que na mesma se 
vêem foram cobertos de ruberoide que pintado de va- 
rias côres tinha aspectos verdadeiramente artísticos. As- 
sim o coreto do Cairo era coberto de ruberoide pin- 
tado, imitando cobertura de cobre ; o pavilhão do Neues- 
te Nachrichten tinha a côr do ruberoide imitando ardo- 
zia. 

O pavilhão do champagne, que esta gravura repre- 

o dos correios e 0 lazareto eram specimens de con- 
strucções muito simples e economicas. 

Para se fazer ideia da importante qualidade de con- 
servação do ruberoide basta ler o ceruficado de Mr. 
Bouvard, Director da Architectura dos parques e jar- 
dins da exposição universal de 1900, que declara que, 
tendo sido, a titulo de ensaio, cobertos com um tapete 
de ruberoide os degraus da escada e o pavimento do 
corredor do primeiro andar do edificio da administração 
da exposição, esse producto, submettido durante cerca 
de dois annos à uma grandissima fadiga, por motivo do 
numeroso publico que frequentava os escriptorios, re- 
sistiu perfeitamente ao uso durante todo o tempo. 
Tem se tambem empregado este novo e util material 

por bixo das travessas do caminho de ferro em terre- 
nos onde a madeira era rapidamente 
destruida pela putrefacção, assim como 
sobre as fundações de paredes para 
evitar as infiltrações. Em França, uma 
galeria subterranea onde as infiltrações 
eram abundantes tornou-se enxuta co- 
brindo-a com ruberoide e lançando so- 
bre este o terreno. 
Uma outra vantagem do ruberoide 

é tornar as coberturas muito mais le- 
ves do que as de telha ou ardozia. Na 
Allemanha está sendo empregado, vis- 
tas as suas qualidades isoladoras, para 
o revestimento de paredes de estações 
de caminhos de ferro, hospitaes, in- 
stallações de campanha, sanatorios de 
tuberculosos, etc. 

E' aquelle exclusivo da importante fa- 
brica allemã que produz o ruberoide o 
nosso querido amigo sr. engenheiro Ma- 
ximiano Herrmann, bem conhecido ele- 
ctricista que tem feitoainstallaçãoda illu- 
minação electrica na estação do Rocio 
e nas principaes fabricas do nosso paiz. 

Cç— — 

NOTAS DE VIRGEM 
XI 

Ao Gôrnergrat 

Como lhes disse, tomado o almoço no hotel, ha que 
partir para o Górnergrat, excursão indispensavel para 
uem quizer sentir a mais empolgante commoção que 

é dada a um viajante commodista, isto é, dos que não 
cultivam o alpinismo ao ponto de fazerem longas e pe- 
rigosas excursões a pé, sobre montanhas de gelo, arris- 
cando os ossos a ficarem num feixe entre as fauces ou 
no fundo das enormes aberturas que exigem exforços 
de gymnastica para serem ultrapassadas. 

O Górnergrat é o unico ponto da Suissa onde o via- 
jante póde ir commodamente, em caminho de ferro ou 
a cavallo, acharndo-se no extremo da excursão comple- 
tamente rodeado, por todos os lados, de altas monta- 
nhas de neve e caudalosos mares gelados correndo a 
seus pés. 
Como disse, ha quem vá pela linha electrica, que leva 

hora e meia em transito, e quem prefira o cavallo que, 
com ser menos commodo, offerece á viagem maior in- 
teresse, porque se gosa mais o panorama, parte-se e re- 
gressa-se quando se quer, detem-se a marcha quando 
se deseja. 

Ora quem póde partir à 1 da tarde tem tempo de ir 
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até o Górnergrat, onde chega pelas 5 e meia ou 6 e 
saindo de lá ás 8, que ainda é dia, vem jantar no ho 
tel Riffelberg onde pernoita, e de manhã tem tempo 
para descer a Zermatt pelo caminho do Findelen que 
lhe leva umas 3 horas, isto é, saindo do hotel ás 8, 
está-se ás 11 em Zermatrt, a tempo de almoçar e tomar 
0 comboio das 11 e 45 para Viêge. 

O caminho da montanha é, quanto póde ser, encan- 
tador, mas o pincaro do Gôrnergrat é positivamente 
phantastico. 
O excursionista encontra-se no alto de um monte e 

tão rodeado de neve que o unico pedaço de terra á vista 
É à estreita estrada por onde subiu. 

Na sua frente, olhe para que lado olhar, vê sempre 
a brancura das camadas de gelo, só interrompidas pe- 
las saliencias pedregosas em que a neve não consegue 
agalomerar-se, e irrompendo d'este mar immenso o 
Majestoso Cervino, com a sua face lisa cortada a pi 
que e o seu cume ponteagudo apontando os astros. 

À um e outro lado o monte Rosa, os Dois gemeos, o 
Weisshorn, o Mischabel, tudo pincaros que se elevam a 
Mais de 4.000 metros, e aos seus pés, uma rampa im- 
Mensa de gelo, em grandes lençõóes, em que a natureza 
Conserva traços negros, rectos, que os acompanham 
em toda a sua extensão, parecendo sulcos de rodas de 
um carro giganteo que ali passasse. 

E um quadro magnifico, uma tela enormissima do 
grandioso pintor, natureza, que se desenrola a nossos 
olhos, que nos encbria, fazendo-nos soltar monosylla. 
Os de admiração, de espanto, de embriaguez de tão 

Pasmoso espectaculo. 
Bello! simplesmente bello! 
Se o excursionista fôr em tempo de luar, espere que 

esté esteja em todo o seu esplendor, cubra-se bem se 
réceia o frio, que mesmo no verão a temperatura raras 
Vezes sobe a mais de 4º, e venha á explanada do hotel 
comtemplar, de noite, aquelle sumptuoso espectaculo, 

Agradecer-me-ha o conselho, mas só depois, 
Na occasião, deante d'aquella maravilha, a alma como 

que se retrahe, o espirito não tem acção; o embeveci 
mento, a estupefacção dominam-nos. 

À ida, como á volta os panoramas são deliciosos e 
Variados, sobretudo se se subir pelo caminho de Riffe! 
Erg e se descer pelo Findelen. ; 

À viajante que puder dispor de, pelo menos, um dia 
Mais, deve aproveitar para ir de Zermatt, à cavallo e por 
om caminho, ao Lago Negro. 
Em qualquer d'estes pontos se encontram hoteis gran- 

diosos, tendo o dé Riffelalp 250 camas, o de Riffelberg 
00, do Lago Negro 50, o de Monte Rosa 120 e o de 
Ornergrat 20 apenas. Este é uma grande cabana de 

Madeira, unico edificio que ha naquelle pincaro, onde 
se paga caro e o serviço não póde ser bom porque 
admira ainda que haja serviço regular em tal altura onde 
tudo tem que vir de enorme distancia. Pela sua peque- 
nez o cheiro da cozinha invade todos os compartimen 
tos, tornando o ambiente nauseabundo. Por 1sso tam 
em acho preferivel ficar-se em qualquer dos grandes 
otels, mais abaixo, de onde a vista não é inferior. 
Todas estas casas e outras do sul da Suissa perten 

cem aos irmãos Seiler a cuja tenacidade se deve a exis 
tência de tão razoaveis e por vezes luxuosos abrigos 
em pontos onde é evidentemente um grande arrojo in- 
stallar um hotel, 

Regressando pelo mesmo caminho a Viêge, não se 
torna o trajecto aborrecido, tão interessante elle é. 

De Viêge segue-se na curiosa linha do valle do Rho 
ano, nome perfeitamente cabido porque a via acom 

Panha sem interrupção este rio, atravessando tres vezes 
as suas aguas por meio d'elegantes pontes. 

Aos dois lados altas cadeias de montanhas mostram- 
nos os seus pincaros nevados; à direita os Alpes ber- 
nezes; á esquerda os valaisenses. Para uns e outros são 
varias estações do trajecto nesta linha pontos de interes- 
santes excursões. 

De Martigny e de Vernayaz devem, de futuro, partir 
duas importantes linhas ferreas, que, pelo collo da For- 
claz, ligarão a linha do Rhodano com Chamonix e por- 
tanto, utilizando o electrico da companhia do P. L. M. 
a Le Fayet, seguir-se-ha a Genebra pela Saboia, em 
competencia com as linhas da margem do lago Leman. 

Hoje, e ainda por muito tempo, porque a perfuração 
do terreno e outras difficuldades que se oppõem à con- 
strucção se apresentam sérias, a viagem faz-se em di- 
ligencia. 

Mas como ainda muito me restava de novo neste 
bello sul da Suissa, segui para a linha do lago onde, 
entre outros attractivos, me chamava a linha dos Ro- 
chedos de Naye, que, pela descripção technica sabia ser 
uma das que mais merecem ser visitadas. 

Por isso o fui ver e d'elle falará o proximo artigo. 

NO PARLAMENTO 
o 

Eis o que nesta quinzenaes pássou nas camaras so- 
bre viação accelerada. 

Na dos Pares o sr. Baracho chamou, em sessão de 
3, a attenção do sr, ministro para o estado da estação 
do Caes do Sodré, ao que este sr, respondeu que 

«com effeito ella é uma estação vergonhosa para a capital do 
paiz; mas d'iisso não tem culpa 0 empreiteiro das obras, nem a 
companhia real, nem o governo. Anda-se ha muito têmpo a estu- 
dar o local proprio pára a estação que deve ser feita não proviso- 
riamente mas úefinitivamente. Crê que o local agora escolhido é 
0 eixo da rua do Alecrim; mas não estando ainda promptos os tra- 
balhos do. porto, nessa parte, à estação não tem podido ser feita. 

Se os trabalhos não estão concluidos não é a culpa do emprei- 
teiro das obras do porto de Lisboa, porque os trabalhos estavam 
paralizados em virtude da questão que se tinha levantado e que 
deu logar á sentença do tribunal arbitral, 

A companhia real tambem não tem culpa de não fazer a sua 
estação definitiva nem o governo podia obrigal-a a essa construc- 
ão. 

$ Todavia entende tambem que este estado não póde continuar 
€ tomará todas as providencias necessarias para no menor espaço 
de tempo possivel se construir à estação da linha de Cascaes, con- 
vertendo numa realidade os desejos do digno par e de toda a 
gente. 

Na electiva, à sessão de 11 foi mais importante no 
que se refere à caminhos de ferro, : 

Não só o sr. ministro das obras publicas renovou a 
iniciativa da sua proposta n.º 20 G& de 1891 (que ficou 
sendo a n.º 6 D do anno corrente), à qual tem por fim 
fixar as bases em que devem fundar-se as futuras con- 
cessões de caminhos de ferro (proposta que publicámos 
aqui em 16 de maio d'esse anno), como o sr. Alexandre 
Cabral começou uma larga interpellação sobre o con- 
curso para a construcção da via ferrea de Regua a 
Chaves e Fronteira, 

Não nos cabe no espaço, reduzido mesmo, o discurso 
do illustre deputado que increpou o sr. ministro, attri- 
buindo-lhe, segundo a sua maneira de ver, differentes 
atropellos da lei fazendo alterações nas bases do con- 
curso. res 

O sr. Vargas respondeu justificando-se e explicando 
OS Seus actos. ! 

A interpellação foi generalizada, tomando o sr. Ro- 
drigues Nogueira a palavra em opposição ao governo, 
continuando a sua oração no dia 13.
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A discussão continuou nas sessões de 13 e 14 to- 
mando parte n'ella os srs. engenheiro Rodrigues Mon- 
teiro, Dr. Egas Moniz, engenheiro Claro da Ricca, con- 
selheiro Affonso Espregueira, ministro das obras pu- 
blicas, Alexandre Cabral e Tavares Festas, defendendo 
uns e combatendo outros os actos ministeriaes segundo 
a sua orientação partidaria. 

A requerimento de ambos os partidos militantes fez- 
se votação nominal que sanccionou a administração do 
governo no caso debatido, por grande maioria. 

fo 

SILVES A PORTIMÃO 
Realisou-se hoje a inauguração desta linha, 
Do nosso director que ali foi representar esta Gazela recebe- 

mos o seguinte telegramma: 

24 da tarde.—Comboio aclamadissimo, nas Portimão, 15, às 1,2 O aciar 
estações e á chegada. Vivas à familia real, ministerio, governador 
civil, etc. Tocaram sete philarmonicas. Entrada Portimão na Ave- 
nida, ponte effeito lindo. Convidados recebidos pela camara mu- 
nicipal pronunciando-se discursos e trocando-se saudações. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONITAS 

Companhia do caminho de ferro de Guimarães 

Balancete de 31 de janeiro de 1903 

Activo 
Capital empregado: 

onstrucção até Guimarães. ...... ...  827:9703609 
Prolongamento até Fafe........ eso — BRBIIDDOIT 
Materiaes em deposito ......-...... « 2487245668 

Effeitos depositados e de caução. ...... 13:950/7h 000 
Devedores diversos. ...1.2vavacacaos Fc 22:1074D218 
Exploração. Despesas gerues de 1902... 29:826:h856 

» » » » 1903,.. 2:2 LA 
Gerencia (despesas da séde) de 1902. ... 3:0813h05o 
ê É RR SC OORSa No EN Ne TORRE véia 
onta dê juros de 100Z..v. sessao 27:0956%ho0 

» ; » > ão SER Nai E SNS 25565 5 
Dividendo de 1902........ Cela alalaia dito . 17:844)h000 
Dinheiro em deposito.......02iocanços 11:610%470 
CRIA 1a ra a arero alo AN SONGS A MINA areia 6n6io EA TI2HD5I4 

1,005: 579027 

Capital: Passivo 
CÇÕES. e ..+s RS DNA WS Srta sé...  300:000%h000 
Obrigações... tias carai... — 536:310%000 

Accionistas seus Creditos. «1111: 115500 
Por effeitos depositados e de caução... .13:950%5000 
Depositos e fianças. es incecarcaerda 1:06149075 
Contas em liquidação..... ... SANTA SL INAOS 
Exploração, receita geral de 1902. .....  108:569%0022 

» » 100)... 8:650%110 
Dividendos a pagar sete cCReestos 2:63035000 
Juros de obrigações à pagar......1.11120+> 2: 18239 500 
REtencoes pefReS. aços peeces nasais 11:03038D437 
Fundo de amortização. ........ atas, 3:890:b000 
Fundo: U8:Tener VAN Soa SIN ATENA 10:00050000 
Eicros) 6 perdas. cien: ae. una AAA 1:SITÓ8 127 

1:005:5790027 

Porto, 10 de janeiro de 1903— Pela Companhia do Caminho 
de Ferro de Guimarães, O gerente, Antonio de Moura Soares 
Velloso. 

Companhia das Docas do Porto 
e Caminhos de Ferro Peninsulares 

Em harmonia com o disposto no artigo 44.º do estatuto, con- 
vido os srs. accionistas a reunirêem-se em sessão ordinaria, que 
deverá realizar-se pelas doze horas da manhã do dia 26 do cor- 
rente mez, na Rua das Taipas, n.º 70, para os fins designados nos 
artigos 31.º, 42.º, 49.º € 51º 

orto, 9 de fevereiro de 1903,—0O presidente da assembléa ge- 
ral, pelo Banco Alliança, Bernardo Pinto Avides. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1903. 
Em breves horas, segunda feira 16, o sr. ministro da Fazenda 

apresentará na camara as suas propostas fazendarias e o orçamen- 
to do estado. 

E' um facto economico este que interessa todo o paiz e des- 
graçadamente representa sempre uma nuvem de tempestade que 
ruge no seu horizonte. 

As propostas, que d'esta vez se annunciam, são tres, qual d'ellas 
mais ameaçadora: 

Pagamento em ouro de parte dos direitos de importação, e 
modificações nas taxas da pauta ; 

Conversão da divida interna ; 
Romodelação do real d'agua, 
Na primeira temos já o aggravamento do imposto e à subida 

de preço de todos os artigos que importamos. 
Diz-se que na reforma da pauta se diminuem as taxas em har- 

moniaá com o aggravamento que à nova fórma do POR TNAnIO re- 
presenta, mas está-se a ver que se isso ássim fosse, duma fórma 
geral, a economia do projecto seria nulla, e o sr. ministro não 
iria apresentar uma reforma de tão importante lei simplesmente 
pelo prurido de reformar, deixando eguaes os resultados. 

O aggravamento do direiro alfandegario ha de sobrecarregar a 
mercadoria avulso porque não é o commerciante que soffre da 
Eua caixa esse augmento, mas o publico que 6 pagará da sua 
olsa. 

O real d'agua tambem representa um augmento de impostos 
que só á vista da proposta se verá até onde vae. 

A conversão da divida interna irá tirar aos juristas portugue- 
zes paro do magro producto que para muitos é o pão, porque 
familias ha que teem nas inscripções o seu unico recurso. AÁil 
d'essas! 

* 

Se tudo isto impressiona tristemente, vendo-se a nota da divi- 
da fluctuante em 3o de novembro que, finalmente, o Diario do 
Governo publicou em o, não se fica mais animado. 

Eleva-se este monstro economico a 61.590 contos, sendo 
o no paiz, 3.584 no estrangeiro e 4.266 da indemnização de 

Como complemento, já se sabe que até 31 de dezembro o im- 
porte das dividas do thesouro só a tres entidades importantes se 
eleva a: 

A' Companhia dos Tabacos 5.166 contos, não contando a taxa 
cambial que não será inferior a 1.300 contos, e mais 6.228 contos 
em moeda do paiz, total 12.604 contos. 

A' dos Nostoros 450 Contos mais a taxa cambial, uns 115 con- 
tos, total 565 contos; 

Ao Banco de Portugal 55.708 contos. 
Total geral à enorme cifra de cerca de 69 mil contos. 
Não se faz política nestes artigos, bem sabemos que isto é o 

resultado dos erros accumulados de todos os nossos governantes, 
mas deve-se confessar que nunca o nosso thesouro chegou à uma 
situação d'estas ! 

* 

O Banco de Portugal deu só 9/,, lançando aos seus fundos de 
reserva 372 contos, O Banco do Douro distribuiu 51/29. 

As operações da bolsa resentiram-se, no que se refere a titu- 
los do Estado, do estado de espectativa em que a praça se encon- 
tra á vista da promettida conversão da divida. : 

Nos fundos particulares houve tambem pouco movimento e 
pequenas alterações de preços. As acções da companhia real at- 
tingiram em 6 e70o preço de 273p00o réis que ha muitos annos 
não conseguiam e manteem-se na proximidade d'essa cotação que 
não nos surprehenderá se eleve ainda, se os factos continuarem 
a explical-a. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papol 

Londres 9o d/v ..| 42 13/,l 423/, [Desconto no Banco 
»  cheque.| 427/66| 425/j6| de Portugal...../51/;0/, 

Paris go d/v..... 4 671 672 No mercado...... 6%, 
» cheque ....| 67 676 Agio Buenos Ay- 

Berlim 90 d/v.....| 272 273 OS ce toada, 2 & 
2 »  eheque....| 276 27 Cambio do Brazil.| 11 3/, 

Francefort 9o d/v ..| 2721/, | 2751/, Premio da libra...| 1140 
» — cheque..|276%/; | 277%, e 

Madrid cheque ...| 840 São 13b 100 
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Cotações nas Bolsas portuguesa e estrangeiras 

by" FEVEREIRO 
BOLSAS 9 | 3 | 4 | 5 | 6 | 7 | LEÃO 11 12 18 | 14 | | 

Lishoa: Inscripções de assent.| - — | 89440 3935] 39.80] 39,30! 39,50) 39,30 39,35) 39,80) 39,90] 39 - = 
» coupon|l -— - - - 3910) 39,11) 39,11) 39,10 39,10) 39/10 39.05) — = - 

Obrig. 4 0 1888... — | 21.000] 21.600) 21.000) 21.000) 21060, -  |21.050 21500) 21.100) 21.100) 21.000 — S 
AO TOGO Assento = - - - - —- [49500 — ” - - - - 
» 4% 1800 coupon.. = |[49500 — - - — [49.600 49600 — - - - - - 
» 441; 0/fassent...... — | 56.500] 56.700] 56.700] = | 56700) 56.500) —-  |56000/56:700) - - - 
» 41/50/,coupiint.... | = | 56500) 56.600) 56500) — | 66.500) 56.500) = | 56.50056500] 56.500] 56500 — = 
» 4/2 o externo..... - - - - - | - - - ã - - - - - 
sã abacos COoupon....| - — = = - = - - - - - - - - 

Acções B. de Portugal. .... — —1163.000/163 000/163.000/163.000] —- — [163.000162.500) — 162500 -— s 
» n Commercial...... - - - - - - - -= - - - - - - 
» »N Ultramarino... | - /122.000/122.000/192500/122;800/123.000/123.000/123.000/123.000/122.800] — — - = - 
9? » Lisboa & Açores.) - - = - - - - - - - - - - - 
» —Tabacoscoupon....| —- [149000/149800) — J147.500/146.000/145.800) — 145.900/146300/146100] - - . 
* Comp” Phosphoros.| - | 88.000) 88.000) 88.800] 85 500/88 600! 88.600) 88.700] 88.500) 88.500] 88500] = = 
» $ Relva da — [26300 - | 26.400) 27.000) 27000) 27,000) 26.800] 26 800) 26.750) 26.750) 26.750 — = 

Obrig. prediaes 6 9% ........ «= 94500) —- 9450094500 -— - - - - — [94500 -— - 
» » A OR, — | 91.850] 91.800) 91.800] — — /91.600] 91.700 - - - - - - 
» Comp." Phosphoros.| - — 92500 — — 92500 -— - = 92500) 92200 —- - - 
» Cr Real30,1ºgraul —- [84800 - - - - - - - - ” - - - 
9 0» x» 302ºgraul —- 89.600) 39.300) 39.000) 38.900! 38600] 38.600] — - — 8825038300 — - 
»* GC Nacional.cencoos — —| 75.000] 75,000] 75,000) = | 75.000] 75,100) 75.500] 76.000) 77.000) 77.600) 78.000 3 

2 « Atravez Africa....| — [96200 — /$6500 -— — /96000 -— - - - - - - 
Paris: 3 0/, portuguez.. .... «..| 82,90) 82,80) 832,60) 32,50] 32,52] 32,70) 82,35) 32,45! 32,65) 3265) 3267) - - - 

Acções Companhia Real... | 119 | 119 | 117 - - - [11650 —- |116,50/ 116,50) 116,50) - - - 
» Madrid Caceres...... 43,00] — - - 42,50) — - - - & “” - - - 
%*  Nortede Hespanha.:| 223º [224 |/226 |2297 [226 - - - - - - - - - 
* Madrid Zaragoza.....| 350 /850 |/83538 |3855 1351 - - - - - - - - - 
e ARaIlDZES Se aaa eco 210 - = "to - - - - - - - - - - 

Obrig. Comp." Real 1.º graul — - — 869 |868 |870 = 2) 370 | 870) | 868 |-36450/ — - - 
» ” » 2.º grau 170 |171 | 170,50) 169,50) 170 | 169,50) 169,50] 168 | 167,00) 168 | 168/75 -— - - 
% GB Beira Alta... ..... =, [119 /2119, [316/69 = = = = Ê. = = *: = E. 
%* Madrid Caceres. ....| 142º | 142 - - — - 140 |139 |136 |189,50) 140 - = - 
% "N. Hesp. (1.º hyp.).../ 862 /361 |364 36450) 363 - - - - - - - - - 

Londres: 3 0/, portuguez...,.. 65,25 65 | 65 64,75) 64,75) 64,50] 64,50) 64,87) 64/75) 64/75) 64,75) — - - 
Obrig. Atravez Africa...... 57,26 57,26) 57,25) 07,25) 57,25) 57,25) 57,20) 657,25 67,950) 57,20) 57/25. — - - 
Mterdam: Atravez Africa...| 86 ! 86 | 86,19) 85,50 85,50) 85,500 85,56) 85,56 86,56 85,56] 85,98] -— - - 

Bruxellas: Atravez Africa...../ 85,50 85,500 85,50! 85,50) 85 85 85 85 |! 85 85 85 g = = 
TI—>€— — 

fal. Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
——— — 

Periodo 1903-1902 | 1902.1901 Totnes desde 1 de janeiro Differença a favor de 
Linhas de ex- ' 

ploração Eil.| —Totaes KEilom. Eil. Totaes |KEilim 1903-1902 1902-1901 1902.1903 19092-901 

de à | Réis — | Reis | Réis Réis | Réis | Réis Kêis 
= Antiga rêde' 1521 Jan) 6983 — 79451000 114.647, 693) — 83.152.836/1: 238 956.000 249.548 508 ã 10592 508 
Em) Se Tene E NOVOS OA a | | 79,708.000/ 115.018 | 83182836 818.664 000, 832.781.344 - 14,067.344 E UT CONTOS BERG) MEO EA e E. * 8” XE = = = 
=), ” ; [1521 Jan | 880 11172000) 29136] 880) — 11,406.164 32.060 O0N)0, — 84.218.492 = 2 158.499 &| Nora rêde ee [AA à | a] 11042000) 29.057 »| 11406164 43.102.000) 45,624656 2 522.66 
BAR cIP5/0/6004/000760 0/0750 E =. = o rs Ps —- — -— = ce — 

LB DE 494)!  20403.915) 41308) 488/  22,456.075] 46.016] 1.190.080.617) 1.072 056.906] 118.023.711 = 
St e Sneste.!..,.... 1728 » | »/ 24905685) 50416 »| 22188170 45,467] 1.214 986.302) 1.094.245 076] 120 741.226 F 

24/81 » |*» | 257143655) 50.898 » | 20768070 42557]1240.129 9571115 013.146] 125116811 <= 
SI» 358 24958604) 69,716] 858! 24248815 67.734] 1.287.628.653| 1.225.776,204] — G1.852.449 = 

Minho e Douro. ..... 1016! » | »| 24979559) 69775) » | 28001.528 78216/1.812.608.2192| 1.258.777.7127] 58740485 - 
17/28) à | w| 85004256) 97777 »| 27917505) 77,981 1.847.612.468| 1.281.695.232] — 65.917.936 3 

: 29481) » | 258)  12.656.206! 50,024] 9253/ 10204794 411.8397.200) 879370.934]  82026.276 & Beira Alta. ......000. 1/ Tan] » 6.144.465] 24.986] » 5.584.088 6144465) 5.531.083 610.382 ás 
814 » | » 6.142.266 2477 » 6.970.639 12.2986.781) — 12.504,72: - 217.991 

Nacional —Mirandela|/29| 4iNov| 105/ — 2.127.368 20.260/ 105) — 1922273 79.242,084|! T38430957] 53898077 . 
o aaa ant No 0 É! Aga A o 1.970 462] 18.766] » 1.862.703 81212496! 75.706,66 5.505.836 >» 

as ESSA CIICE CAS [1218] |» 1.852.888) 17.641) » 1.749 429 83.064 884] 77456089] 5.608.795 É 
: =| =| 34 - - 84 - - - - - 3 

Guimarães ..... .... 312 TE e ã SE - : 5 = , * 
Porto à P. e Famalicão| 1115/Dez| 64) 4552839) 71130) 64) 4824923 67.576) 198.448 916! 120013584] 8435332 = 
N 1521/Jan. 86560 —1.929.237/Ps, 527/9656 Pa 189B188ipg Bi7lP. 54794970 5.362996/Ps 116.501 * 

Orte de Hespanha ..(/2228] «| » 1.985.804] — 529) » 1.906.470 521 7414801 7.269.466 145 835 à 

Madrid — 7 1521/Jan 3650) — 1883347 5023650  18H680 505) 5262991 5033210 229.081 & 
Alicante Bora iaolo8| uy | +] 1802701 498) »| 1764783 488 7064993 677994 266999 

814/Jan 11067 890.419) — 3651067 889.672 365) 718.690 726 475 ãs 7.785 
Andaluzes.....1110. “521 | > 413.159] - 887) » 890.078 * 365) 1131850 1116554 15.296 S 

M 2298 Jan.| 429 83647] 194 429 69.679 162 821.958 293 558, 28.380 - 
adrid— Caceres. ...)29 4Fevl » 81.845 ão , 74165 172 403.283 367.723 85.560 - 

- — . = - — = = -= -s — U Po — 

Z 2228 Jan.| 180 44.362) — 246 180 87.107 — 209 164.360 139.566 24.794 » 
áfra alHuelva.......129 4Fev) » 56.575 14 » $9:999 2292 Doo: 179.541 41.894 - 

BE OS ce É - - - - - : - | - - 
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CONGRESSO MARITIMO 

Como dissémos, reuniu em Lisboa nos dias 3a 6 o 
congresso maritimo promovido pela Liga Naval, uma 
associação de recente data, mas que dá grandes provas 
de vitalidade nos propositos que vae demonstrando de 
ser grandemente util ao paiz. 

Todas as questões submettidas ao exame da assem- 
bléa, que era numerosa, foram largamente discutidas, 
e entre ellas algumas ha que são de primacial valor na 
administração publica d'uúum paiz, como o nosso, que 
tem grandes emporios coloniaes e pela posição do seu 
territorio continental possue abundante costa maritima 
e portos de primeira ordem que o põem em facil com- 
municação com o resto do mundo, 

Foi um congresso de estudo e affirmação de princi 
pios, mais que uma assembléa de discursadores que es- 
peram a hora do passeio recreativo. 

As proprias digressões revestiram um caracter de vi- 
sita de estudo, sendo visitadas as installações do porto de 
Lisboa, o arsenal da marinha, os depositos de generos 
coloniaes e o cruzador D. Carlos. 

A primeira d'estas visitas deixou boa impressão. Ma- 
chinas-ferramentas as mais modernas, regularmente in 
stalladas em officinas vastas, trabalho methodico e bem 
dirigido. 

Não nos deixou egual impressão o nosso arsenal, in 
felizmente. 

Foi mesmo triste, para nós, ver a pobreza, o desarran- 
jo d'aquellas installações, em accommodações, umas im- 
proprias, incompletas outras, desmantelladas bastantes. 

A arrumação das arrecadações é boa, posto que não 
nos impressionasse bem a quantidade de material, que 
é, em geral, bastante reduzido para um estabelecimento 
d'este genero. Nas officinas peior foi a nossa impressão. 

Casas sem resistencia para supportar o movimento 
das machinas ; modestas barracas dentro das quaes en 
tra o vento pelas janellas sem vidros e a chuva pelos 
telhados com avarias, 

Um martello-pilão, um pobre martello tão fraquinho 
que seria considerado brinco de criança por qualquer ope- 
rario das officinas de machinas que temos visto na Íngla. 
terra e na Belgica, é o bastante para fazer tremer pare- 
des, vigamento e até o solo, ameaçando tudo desabar 
sobre nós. E não estará longe uma desgraça se não o 
põem em edificio menos entermo. 

No intervallo das machinas, no chão, pelos cantos c 
ao centro das officinas ha ferros novos e ferros velhos; 
restos de antigos trabalhos que foram arrumados, ma. 
teriaes que vão servir ou que talvez não serviram e se 
inutilizam ali, abandonados, dispersos, confundidos com 
a sucata, 

A mudança do arsenal para o sul do Tejo é um tra- 
balho e uma despesa que se impõem, para que tão im- 
portantes officinas do estado sejam installadas como é 
devido e se possa exercer disciplina que é impossivel! 
em accommodações que nem para provisorias serviam. 

A essa total transformação, tão necessaria, oppõe-se 
a opinião dos que reputam o seu custo em milhares 
de contos; mas lá mesmo, um distincto engenheiro nos 
assegurou que nem mil contos seriam necessarios para 
a installação de um arsenal na outra margem em boas 
condições. 

O congresso, d'esta vez, era nacional ; ficou em fa- 
milia o que se viu; mas no proximo anno será interna 
cional e bom nos parece dizer aqui estas verdades para 
que não vamos mostrar a extranhos o que só serviria 
para nos apoucar e demonstrar o nosso descuro nos 
mais notaveis serviços publicos. 

Exposição universal em Athenas 

Desde 25 de março até 3o de setembro deve reali- 
zar-se em Athenas uma exposição internacional de com- 
mercio, industria, agricultura e bellas artes, sob a pro- 
tecção da princeza real da Grecia e o apoio do governo 
hellenico e dos mais eminentes personagens. 

Deve ser cheia de interesse esta exposição, em que 
as industrias e as artes do oriente se apresentarão em 
todo o seu esplendor. 

Por esta occasião haverá varias diversões, como jo- 
gos olympicos, mais de vinte theatros, concertos e es- 
pectaculos especiaes. 

A Turquia, a Romania e todos os outros paizes do 
Levante concorrerão com os seus productos, e do oc- 
cidente já se sabe que a Italia, a Austria, a Suissa, a 
Belgica, Hollanda, Inglaterra e a Allemanha reserva- 
ram logares neste grande certamen. 

De Portugal nada se sabe, mas seria conveniente que 
ali fossemos com as industrias de vinhos, conservas e 
outras, para as qua:s à Grecia e os Balkans pódem ser 
uns bons mercados a explorar. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Estação de Olhão — Acha-se finalmente resolvida 

uma impertunente questão suscitada por interesses e 
paixões locaes que puzéra em litigio a situação da es- 
tação de Olhão. Fôra esta escolhida a aprazimento ge- 
ral em 18098 pelo illustre engenheiro de saudosa memo- 
ria, Pedro Ignacio Lopes. Ficava a NO da povoação e 
junto d'ella, em condições de facil ligação com o caes 
por uma linha de accesso, ligação de secundaria im- 
portancia, mas que era bom prever por ser conveniente. 
Em volta encontram-se os terrenos para onde a villa 
se póde desenvolver. Foi o projecto approvado sem 
objecção, até que surgiu ha pouco o alvitre da Camara 
municipal para a sua construcção ao norte da villa a 
500" do local primitivo entre as estradas municipaes 
9 e 53, allegando se exigencias estheticas e melhor acces- 
so da povoação, 

A direcção do Sul e Sueste informou favoravelmen- 
te a pretenção, visto ser egual o custo da estação nas duas 
hbypotheses, equivalentes sob o ponto de vista technico. 
O conselho de administração pronunciou-se contra, 

Houve discussão na Camara dos deputados sobre 
tão grave assumpto que desencadeou uma tempestade 
num copo de agua, até que o sr, ministro das obras 
publicas entregou o juizo do pleito, de interesse local e 
regional, á mesma commissão de pares e deputados al- 
garvios, e engenheiros que já estudaram a passagem 
controversa em Faro, 

A commisssão reuniu em 11 do corrente sob a pre- 
sidencia do sr. conselheiro J. Pires de Sousa Gomes, 
no impedimento do sr. conselheiro Luiz Bivar, e resol- 
veu por 8 votos contra 3 propôr o deferimento da re- 
presentáção da camara, conclusão com a qual se con- 
formou o sr. ministro das obras publicas. 

Haja portanto paz, concordia e esthetica... e lim- 
peza na buliçosa, activa a pouco limpa villa de Olhão. 

Da Regoa á fronteira. — E' amankã, 16, que se rea- 
liza o concurso para a construcção e exploração d'esta 
linha. 

A proposito diremos que os collegas diarios — os de 
grande informação — deram erradamente notícia no dia 
5 de que este concurso se realizava nesse dia, o que 
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causou grande sobresalto a muita gente e fez que al 
nossa redacção fosse visitada por varios interessados 
que, surprehendidos, nos vinham consultar sobre tão 
extranho facto. 

Socegámos-lhe o espírito mostrando-lhe; o aviso no 
Diario do Governo, inteiramente conforme com o que 
publicámos. 
Um dos concorrentes, mr. Paul Grosselin, distincto 

engenheiro francez, acha-se em Lisboa e honrou com à 
Sua visita a nossa redacção. 
Dizem as folhas diarias que o concurso ficará deserto. 

certo que até sabado de tarde nenhuma proposta 
havia entrado no ministerio, mas tambem é sabido que 
estas propostas só costumam ser apresentadas á ultima 
hora. 

Horarios do Minho e Douro. — A dirécção do Mi- 

nho e Douro foi encarregada pelo Conselho de Admi- 
Nnistração de preparar uma remodelaçã» de liorarios, es- 
tabelecendo os comboios directos ou indirectos para 
OS centros principaes, melhorando as correspondencias 
com os comboios correios da linha do norte, e tendo 
em vista muito particularmente o accesso do ramal de 
raga, 
Foi egualmente mandada estudar a separação parcial 

Ou total dos serviços de passageiros e recovagens em cer- 
tos comboios e os typos de material de tracção e transpor- 
tes existentes para se determinar as modificações con- 
Venientes e as quantidades que haja necessidade de ad- 
quirir em harmonia com as reformas do serviço que 
foram propostas. 

Machinas Compound. — No dia 18 do corrente são 
abertas, perante o Conselho de Administração dos Ca- 
minhos de ferro do Estado, propostas para o forneci- 
mento de 4 locomotivas Compound e 3 eixos conjugados, 
Ogle à frente, e tender sobre dois bogies, destinados 

aos comboios correios do Algarve. 
.— Foram convidadas 2 fabricas francezas, 1 belga, 3 
inglezas e 7 allemãs. Espera-se que quasi todas apre- 
sentem propostas. ] 

No proximo numero daremos noticia circumstanciada 
O novo typo de machinas e das razões. que determina- 

Tam a sua adopção. : 
Aviz a Coruche. — Estiveram em Aviz, ha dias, os 

Peticionarios. d'esta linha, sendo recebidos com grandes 
emonstrações de regosijo pelo povo, camara munici 

Pal e outras auctoridades. é 
À ideia da construcção da linha foi muito bem rece 

bida pelos povos dos concelhos interessados, os quaes 
Promettem com entlwsiasmo tomar à Seu cargo o for- 
hecimento do capital, ceder. terrenos e outras vanta 
Bens. 

Os dois requerentes srs. Mesquita e Cruz requere- 
ram tambem o prolongamento da linha, de Aviz a Ex- 
tremoz. 
Evora a Ponte de Sôr, —Foi entregue ao sr. mi- 

nhiStro das obras publicas uma representação da camara 
Municipal de Móra pedindo que se proceda á construcção 

à linha projectada de Evora a Ponte de Sôr, passando 
POr aquella villa. 

Pessoal da Companhia Real. — Para a vaga deixáda 
or fallecimento do chefe do serviço de Tracção, o sr. 
ean Rocca, foi nomeado na reunião do conselho de 10 

do corrente o sr, Paul Gravier, engenheiro da Compa- 
nhia do P. L. M. em Amiens. 

O sr. Gravier é um distincto discipulo da escola po 
Iytechnica de Paris. 
Nova bascula. — Já está funccionando na estação de 

Alcantara. Lerra a ova bascula de pesar e registar O 
Peso de vagons em andamento, cuja descripção aqui 
fizemos já, no anno passado, 

Guimarães a Braga. — O pedido do sr. John Clarck, 
para à concessão de um tremvia electrico ligando estas 
duas cidades, já está no ministerio, devidamente infor- 
mado. A informação é favoravel ao pedido. 

Tracção sobre estradas. — Reuniu no dia 8 a com- 

missão ha tempos nomeada para dar parecer sobre as 
bases em que devem ser feitas as concessões para o 
estabelecimento de caminhos de ferro sobre o leito de 
estradas. 

Presidiu o sr. engenheiro João Joaquim de Mattos e 
trocaram se diversas ideias, ficando o sr. Espregueira 
de apresentar o seu relatorio completo numa proxima 
sessão. 

Uma ideia benemerita. — Já aqui nos occupámos, no 
anno passado, de uma pequena cotização que foi es- 
tabelecida entre alguns empregados da Companhia Real 
para soccorrer duas crianças orfãs de um seu collega. 
O producto da subscripção que, nascendo no serviço 
de Fiscalização e Estatistica, tem tido a adhesão de 
varios collegas d'outros serviços acha-se todo capita- 
lizado em Gooshooo réis nominaes de titulos de 3 por 
cento e 450:po0o réis dos de 40/09 de 1890, e além d'isso 
a commissão provê á educação e assistencia medica dos 
seus protegidos. São dignos de elogio os bondosos 
subscriptores e especialmente à commissão gerente que 
se compõe dos srs. Antonio Seabra, José Pedro de 
Sousa e Luiz Toulson. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
O Senado approvou já, finalmente, o plano dos caminhos de 

ferro secundarios. 
O funicular de Tibidabo (Barcelona), a primeira linha d'este 

Systema que se construiu em Hespanha, tem tido um trafego 1n- 
tênso de passageiros. À extensão da linha é de um kilometro e 
as rampas de 23 a 26 por cento. 

Os jornaes hespanhoes deram ha pouco detalhadas descripções 
do systema de funccionamento d'este ascensor, as quaes nos pou- 
pamos a reproduzir porque, nesté caso, o que é novidade no paiz 
vizinho é já bem conhecido entre nós, onde temos ascensores de 
todos os systemas e pelos processos mais originaes. 

* 
Vão ser iluminadas por electricidade as carruagens da linha 

de Bilbao a Portugalete e os tunneis da de Santander a Bilbao. 
Nestes serão empregadas lampadas de arco voltaico. 

* 
A companhia do Norte destinou, no. seu orçamento do anno 

corrente, a importante somma de 10 milhões de pesetas para com- 
pra de novo material circulante. 

Bem preciso é, porque o que à companhia hoje tem é pouco, 
mau é em pessimo estado, : " 

França 

As linhas ferreas da França, em 1 de janeiro ultimo, tinham a 
éxtensão de 48.029 kilomerros, dos quaes 39.115 kilometros de 
interesse geral, 5452 de interesse local, e 3.432 de tremvias para 
passageiros e mercadorias. Dos 39115 são 3.108 explorados pelo 
Estado. 

Segundo a convenção de 1883 as seis grandes companhias 
construiram mais 10:000 kilometros; d'estes foram construidos já, 
até 1952, 6.312, kilometros; 2.217 serão abertos em 1903 e cerca 
de 1.600 kilometros ficarão para mais tarde. 

* 
A companhia do P L M. vãe construir uma nova linha, que 

terá 58 kilometros, de Nice à fronteira italiana por Sospel, € ou- 
tra de Charges a Barcelonette, 42 kilometros, as quaes estabele- 
cerão. a ligação entre a Proveçae e o Piemonte, ligando, mais di- 
rectamente do que hoje, Nice a Turim, 

No ministerio das obras publicas da Bolivia foram assignadas 
as escripturas do contracto para à construcção do novo caminho 

M
s
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de ferro, linha do prolongamento da Companhia Central do Norte 
até Quiáca. 

A linha a construir terá 285 kilometros de extensão. 
Para a construcção acha-se esta dividida em 5 secções, deven- 

do os trabalhos estar terminados no prazo de dois annos. 
Além d'esta linha os concessionários deverão entregar pelo 

preço estipulado, de 6881.6100 pesos em ouro, 20 locomotivas, 
sendo 3 de cremalheira, 20 carruagens de 1.º, 20/de 2.º, quatro 
Vagons-camas e 520 Vagons. 

O pagamento das obras far-se-ha por certificados mensaes, 
tendo o governo o direito de pagar em effectivos com um des 
conto de 2/7, sobre os preços estabelecidos ou em títulos de 4!/; 
por cento de amortização accumulativa (titulo de rescisão garan 
tida) ao preço da cotação na bolsa de Londres. 

Ainda não foi determinada a data da inauguração das obras, 
esperando-se porém que seja nos priméiros mezes d este anno. 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Expedições de grande velocidade para as linhas de 
Madrid-Caceres e Oeste de Hespanha 

Tendo sido estabelecida, pelo novo horario da linha hespa 
nhola, correspondencia directa, para serviço de expedições em 
grande velocidade, com o comboio n.º 101 d'esta Companhia, que 
parte da estação ue Lisboa (Rocio) ás 7-3o da tarde, previne-se o 
publico de que, seguindo as remessas por este comboio, chegam 
ás principaes estações de destino ás seguintes horas: 

Valencia de Alcantara... 7-3 da manhã, hora portugueza 
S. VÍCênte. ....... tea 1 ÁOIA: ia » » espanhola 
ATTOVO Se a /650/6/ ata É ta dottco sal PEICSS OS » » o 
Navalmoral....... ESSAS 6-55 » tarde 7 » 
TElavera.s,...,.... RSRS o TOS RITA » ” 
Madrid «+11: evesvero E rOSTOA DANA — o » 
GULOSA re use es datos e“. ITr4090» Tarde » » 
PIGsencia 1.201 AAA 4472 » » 
BOTE cos a e RELA 6:56 » » o 

As remessas de peixe fresco devem ser expedidas na estação 
de Lisboa (Caes dos Soldados) até as 6 horas da tarde, O mais tar- 
dar. 

Lisboa. 3 de fevereiro de 1903. 

Krrematações 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Venda de terreno junto á doca de Santo Amaro em 
Aloantara 

Base de licitação 8$p00o réis por metro quadrato 

No dia 2 de março proximo, pela uma hora da tarde, na esta- 
ão Central de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva 
a Companhia Real, serão abertas propostas para a venda d'uma 

parcella de terreno situado em frente da doca de Santo Amaro 
em Alcantara, com à superficie de 769,""º45, conforme a planta 
patente na Repartição Central do Serviço dé Via e Obras,em Santa 
Apolonia. ; 

As propostas serão endereçadas à Direcção da Companhia, es- 
tação de Lisboa (Santa Apolonia) com à indicação exterior no 
sobrescripto: k 

«Proposta para a compra d'uma parcella de terreno situado em 
frente da doca de Santo Amaro em Alcantara, com à superficie de 
709,º245», e redigida segundo a formula seguinte: 

Eu abaixo assignado, residente em. ..1111100, ..«.. proponho 
comprar á Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
a parcella de terreno situado em frente da doca de Santo Amaro, 
em Alcantara com a superficie de 769,45, pela quantia de (por 
SERIO na conformidade da planta patente na Repartição Cen- 
tral do Serviço de Via e Obras de que tomei conhecimento 

Data e assignatura por extenso e em letra bem intelligivel. 
N.. B. A Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugue- 

zes reserva-se o direito de dar ou não SS SNS às propostas 
que receber. Lisboa, 4 de fevereiro de 1903. 

Fornecimento de ferro e aço macio 

No dia 9 de março pela 1 hora da tarde na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de férro e aço macio diverso para pontes etc. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edifício da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28, rua de Chãteaudun. 

Lisboa, 6 de fevereiro de 1903. 

Es 

COMPANHIA REAL 
DOS CAMINHOS DE FERRO 

ATRAVEZ D'AFRICA 

Parecer do Conselho Fiscal 

Senhores Accionistas:— O relatorio do vosso conselho de 
administração, e as contas relativas ao anno findo em 3o de junho 
proximo passado, que nos foram apresentadas, e que por nós fo- 
ram examinadas com a maior attenção e cuidado, veem provar 
mais uma vez a excellencia da nossa empresa,-e o superior cri- 
terio com que tem sido administrada 

Realmente, basta lançar os olhos para as paginas d'esse rela- 
torio, e para as contas que o acompanham, para se vêr, com a 
maxima clareza, que as previsões que em tempo se fizeram sobre 
o bom resultado d'este notavel emprebhendimento vão no melhor 
caminho de realização, como o mostra o desenvolvimento que se 
está notando no transporte de mercadorias, que se dizia não afllui- 
riam à nossa linha, e entre as quaes se conta em primeiro logar 
a borracha. E' de prevêr que, transposto o Lucalla pelo nosso co- 
minho de ferro, esse trafego augmentará consideravel e rapida- 
mente, mórmente quando fôr um facto o prolongamento até Ma- 
lange. 

Sabre este assumpto do prolongamento, vereis que o vosso 
conselho de administração está estabelecendo um contracto com 
o governo, tendo por base à rescisão do antigo contracto de 
março de 1897. 

Perde com este novo contracto a vossá Companhia as vanta. 
gens que lhe adviriam da exploração do prolongamento da sua li- 
nha, ficando reduzida à da linha actual, augmentada no seu rendi- 
mento apenas com o trafego que o prolongamento lhe traga. 

A vossa Companhia podia talvez Oppór-se à rescisão do con- 
tracto de 1897, fiada em que a arbitragem pedida lhe fosse fa- 
voravel, e contando com o desenvolvimento progressivo do au- 
gmento das tarifas, o que lhe permittiria a construcção do pro- 
longamento; mas vendo que qualquer d'esses factos é demorado, e 
não querendo pôr obstaculos ao desenvolvimento da provincia de 
Angola, visto que o governo resolve construir de sua conta, sacri- 
fica os seus interésses mais uma vez aos do paiz. 

É assim que pensa o vosso conselho de administração, o que 
nós sinceramente applaudimos; e, muito embora, dentro dos limi- 
tes do contracto, a Companhia tivesse o direito de exigir a sua 
manutenção, cede esse direito em beneficio do bem commum, e 
deixa que o governo realize immediatamente o que ella, bem con- 
tra sua vontade, só mais tarde poderia realizar, 

O saldo da conta de «Lucros e Perdas» é levado, como no 
exercicio anterior, á conta de «Lucros suspensos», esperando a 
regularização da situação da Companhia para com o governo, 
uer pela arbitragem pedida, quer por outro qualquer meio, que 

défina à actual situação. : ! 
Acompanhamos o vosso conselho de administração nos senti- 

mentos de saudade pela perda de tres dos seus membros, os 
ex." srs. Joaquim Moreira Marques, João Evangelista da Silva 
Mattos e Manuel Vieira de Andrade: e, terminando o nosso pare- 
cer, propomos: 

1.º que consigneis mais uma vez que o vosso conselho de 
administração é digno dos maiores elogios e dos mais sinceros 
agradecimentos, pelaá fórma por que tem pugnado pelos interesses 
da Companhia; !' 

2.º que procedaes á eleição dos successores dos tres fallecidos 
membros do mesmo conselhos; 

3.º que approveis o relatorio que vos é apresentado, e as con- 
tas claras e minuciosas que o acompanham, ! 

Porto, 31 de outubro de 1902. 
O conselho fiscal — lsidoro Marques Rodrigues, Augusto 

Allão de Sá Gavião “Pessoa, Guilherme Gama, Domingos Can- 
dido d'Almeida Ribeiro.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 61 

sociedade 
Estabelecimento fundado em 1814 

DIRECTOR GERENTE: 

JJ. H. REGNIER OURY, KEngenhero 

TELKEGRAMMAS: 

Anonyma SAINT-LEONARD 
LIÉGE (BELGICA 

Léonard, 1, Liégo 
; À » 

Herstal 

féde Social: Rua St, 

Officinas ” 5 s 

REGNIER DIRECTEUR, LIÉGE » Hayeneuxs, GD, H 

COoNSTRUCÇÃO MECHANICA DE PRIMEIRA ORDEM 
Material fixo emorvel 

para caminhos de fer- 
ro.—Especialidado om lovomo- 
tivas de todos os syatemas. Lo- 
Ccomotivas para grandos línhas, 
para caminhos de férro de via 
entreita e para tremvias. Loco- 
motivas para o serviço de fa- 
bricas, e interior do minas. Es- 
tudo do locomotivas basendo 
no programma proposto. Orça- 
montos completos para a io: 
Wttllação é construoção de li. 
uhbas de caminhos de ferro. 

Maechinas motrizes n 
YApor, de grande potencia. 
Typos de expan-ão dupla com 
9u som condensação. Machínas 
do fole, machinas do extracção, 
enbrestantos a vapor, bombas e 
machings do esgotamento, mo- 
tores meio fixos, locomotivas. 

Installações eléectri- 
CAN, motores espocines par& 
iluminação, transmissão de 
força é de tracção. 

Installacções de offi- 
cinaa de construcção e repa- 
ração. 

Motores a gaz de dº a 
1:000 cosválios de força. 

Instalincões de refi- 
nações de axsucnr.—Es- 
pecisalidade de motores poten- 
tos e economicos. Moinhos de 
pressão multipia, 

Forjas e caldeiraria. 
—Poegnna da forja do todas as 
dimensões. Caldeiras para 1ó- 
comotivas a locomoyeis, nume- 
roros typos de oanldeiras fixas. 
Prodtuotos do graude é peque- 
va caldeiraria em ferro o em 
6 bre, 

Fundicão de ferro para todos os productos de moldagom conforma o plano ou modelos. Espocinlidado da eylindros para à locomotivas e machinrs a vapor de todas 
as dimensões, condensadores, volantes, eto. 

Observação. — Por pedido, a sociedade expedirá um album com grande variedade de typos de locomotivas já construi- das e dará numerosas referencias principalmente em Hespanha e Portugal. 

Weise & Monski Halle a S. (Allemanha) |& 
A fabrica de bombas mais importante 6 de maior produeção na Alleminha 

DIRECÇÃO TELEGRAPHICA— WEISENS HALLESAALE 

BOMBAS DE VAPOR DUPLEX 

Todas as REA usos e capacidades 

40. Sátão: BOMBAS FORNECIDAS 
dá 

de X ALEGA 

e. : "A 

mattos 

E!
 

ore 
BOMBA DE VAPUBR DUFELEX 

|| 

Para alimentação de caldeiras e cutros usos 

BOMBAS 

Movidas por tricmissão e electricidade de dupla, triple 
6 quadrupla expansão 

ESPECIALIDADE EM BOMBAS DE GRANDE VELOCIDADE E 

Orçamentos, planes e catalogos gratis a.quem os pedir 

BOMBA TAIPLEX. DE GRANDE VELOCIDADE 

SUCCURSAL E ARMAZENS: BILBAO, GRAN VIA, 34 
Direcção telegraphca- DUPLEX-BILBAO 

COGSODOGOOCONNONOSONAGOCOSCOCOSCOLOOSODO 

RUY DA TRINDADE 
INGÉÊNIEUR-CONSEIL -U. L. & U. G. 

... 

Misstes, estudos, avaliações e consultas sobre negocios technicos e industriaes na Belgica ou no estrangeiro 

CORRESPONDENTES NO ESTRANGEIRO— 44, Rue d'Arenbherg, BRUXELLES 

| 
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AGENDA ro VIAJA RITUE: 

Prevenimos os nossos leltores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conh cemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOTAGEBUR — idiuêss cida car cone les conaslaçõns PAR EXPERIENCE CENSO 

Hotel Gallinha —Aposentos commodos e ex- 
ALGO BA ÇA tremamente aceados.Cozinha exceliente Car- 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Klevador — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS Ssiss A caca to: 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Hotel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con. 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 215500 réis 6 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes. 

CIN TRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grande otel do Tours! — 15, Campo do 
GUIMARÃES Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pi 
res. 

Auguato Blumenthal., — Commissões, trans- 
H À mM BU R G portes marítimos pelas mais importantes car- 
reiras de vapores. — Serviço directo entre Hamburgo é Hes 
panha. 

LEIRI 

LISBO 
Sassetti. 

LISBO mm tel Durand. — Rua das Flôres, 71 — 1º class En- 
glish family hotel proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura, 

LISBO CC. Mahony & Amarat, — Commissões, consignações 
transportes, etc, Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBOA 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Antonio O, d'Axevedo Batalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões. etc, 

Braganza-Motel, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.ºº vrdre, — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia, — PP, 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

Cesar Fereal.— Agente Commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro, Transportes, commissões. 

M À FR À Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 159000 réis por dia alé 

1h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'1talle.—De 1.º ordem; 
4 

MONT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
l:as. Cozinha e serviço á franceza, Mesa redonda e por jísta Aber 
to todo à anno. Propr. — Petracehi Felice. 

Grandê iotol Club, — As melhores commodi- 
NAZARETH dades e economia.— Preços : em agosto é ou- 
tubro, de 170500 a 1359200 réis; em setembro, desde 1ibro0o réis ; 
na succursal, desde Soo réis. —Carreiras de Riperis para as esta= 
ções de Cella e Vallado — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

—. 

PA RIS Ad, Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PO R TO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville, Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres— 

Salles de lcture er de réception. Bains, Journaux. 

PÍ RT (9) Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PO RTO 4' La Ville do Parts. - Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 219/— Filiel em Lisboa: Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

S EVI| LH À Gran Fonda de Madria, — Principal — estabeleci. 

mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 
so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Bankhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes- 

João Pinto & Irmão, — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

— 

Justo M, Estollez, — 
Agente internacional 

Representante exclusivo 
para Hespanha e Portugal 

MARIANO SICHAR, ENGENHFIRO 
ONCa parte inferior leva estampada a marca da fabrica 

HERMOSILLA. 12 

Pecam-se prospeostos. Esta é a representação de um lingote do gênuino Metal Magnolia
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Em 2 

h 
de 

HA |. o TEAM PAGE! GUMPANA 
aid —— 

março sahirá o paquete Danube para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 
Os vapores teem magníficas accommodações para passageiros. 

Portugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lcisboa : — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 

No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

T 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de fevereiro de 19038 

COMPANHIA REA LISBOA QUELUZ —— LISBOA Lisboa Badajoz Lisboa PAMP MANGUALDE PAMP. 
= = Partida. Gaegada Partida: Ohegada/b: 8:60 m | 820 n.| 525 m) 5. Dão t+ | Partida Chegada Partida Ohogadoa C. Sodré — algês O. Sodré SAO 40:11. 10:30 m. 31-0mil 110 = oo j&: 8 22 e CSS RES ao ane Roni 

Partida — Chegada Partida Chegada Ao E e. 280 é 8-0 30 hs ESA A SAIS — | S81ml 1046m.) 23L4t| 535 
SO mm] 6:45 mm] G80m) Gabml gos] Loo | 4806] 8.80 : o iason o [ESSA BROTAR: DSBLbo TS TOR, 
aaa E cor B Am RES a RE caio | E eso gude ds apso o EESAAAS  RABReR O E Cao! 0S | eb E AdASSR: 
Fe ão ia ão “e ão Sê = 987 n.|] 1-8mn| 1080 ni] 11-10n | 7. 0/m.| 6 OP] 81 Mi, ão Mangualde Quarda Mangualdo 
rom  RF15 E T82m. 748 "o. Lisboa SAE Lisboa 7180 t. | 71 8m 6-0, iso m.n 855 m | 11:50 mn 4154 | 75%. 
7120 m. T85 m] T58m]) 8 Bm 682%5m São m.| &G.10m] 610m.| 8$30n, = LAÇO E DOURO 

Tá5ml 83ml 817M Sm Ne m, e e Sã. m. f o m Lisboa Guarda Lisboa 

Bsom | sasml dam] dom a040m| t1áGm| 9. 2m| 966m.| Forfida Chegada Pirtida Chegada Far pameiÇÃo — PORTO 13 tooras Id Sid] MES dica MR ê-âtaca] DÉC Srtciriml DÉO (Ara Mot areias MR ARE TEA / 885 5-0 6 8.50m]| 25ml Sem gsm, 1240 bt) 211-0m| 11-59m à À 2:89 n1 | 12: 0 md, n89 6 10: 0 m. | 11-85 m.] 5-0m 26 m. 
915 m] Ss8ml Sá47ml 10-3m.) 240 t Fá | 120% | 150%, cito m. s5ot | sam] 4470610 é 2-0% fo 38-88 
ts m| 950ml 10. ê mm.) 10.294 m, E o " Fá: * é E: s “ : não ? 9:55 m Ea e. 9:29 n.| 11 Lni| 788 L| 84o t 
Om] 1015 m) 10-382m) 1048 m ; . Y : b SNS Rd TVE Port Braga Porto 1020 m,| 10-85 m] 1058m) 101-8m | 990%] Sh) 6-0 TOM) “Ss —T. VEDRAS out SEIA | 556 og ME TES ui iare o SS) 2 

10-45 m, 11-38 m 11-17 m 11-88 m. Sb n. 11-40 Fo 9. 0 é 10. " n. 1-20 t | 4:45 | 10- tm.) oa Sina 8-15 mm, mn-8misf st m 9:97 m 
15 m) | 1180) 11:35) 1054m) | a ml seca o o o oa |  2ENSDOR Figueira Lisboa 11-20 m) 151 t | 1219 t. | 2uTe, SESONa.| 11-45 in. 29-34) 138180, (2830 01 SAIA Ou OR) om ae | Sm SE as see | RSA RS 
EO m.|) 12-65 aa t | 1839S& fg: ã Ea J Ne. 645% | 5 0m Bo t o e in 545% | 8835n| T5%t| 1040m 

KR t 12-88 L Í 47 Lt 1- B 9 ú m, 7 > AA m. m — — Dn. de 
12/85 +, 12-50 & 1- St. 1-9 t* 4 Om, 9 44m, T-44 m, 8:28 m | q o Í ira Coimbra NINE BRAGA NINE 2-0 | 115%| 138% | 1464 | 1080m. | 11 4m.] 6s0m| Dam q om DT A NDrAA | (6:90 | T65m | 948 m. | 10-81 m. 
1:20 t, 1-85 t. 1-52 t. 2- Bt, 11-20 m. | 12- 4 t 10-10 m. | 10-54 m 12:45 t, 80 t. 815 m, osTtm| 65-18 t..| 5:47 t. — =. 
t45t | Sat| oi7t| gas | 1220t | 1 4t |1025m | 18 6t. = Áiês PESA ER VEZ TOA Porto st Porto 
2:65: 220 t| 285% | osst 1-80 t. | 214t. | 18806, 14-17 555 m| 1180 m] 545 | 1040 n. 
2:80 4, 2:45 tt.) 8-2t)| gaigt Q 2: O, ao é: 1:49 t, LB4 tt. SUL E SUESTE SEO ã 
2:50 t, 8. 5 t]| 829t 338 t. 8-10 t, x" 9 240%, ja 810, : ETTA Y E ( nao Agua 3 eo 
3151, 8:88 t.| S8ATL]|] 4 gu /9 SAB | 486% | 310, 38-56 t, LISBOA BARREIR 18 m 1.55 t 2] Sum 
3-85 +. 8:50 tt.) d-5t | 4d84tt, 4-50 t. 5,834 t, 444t, 529 t. T-4h 10] 820 m.| 5:55 m.] G680m)| 1120m]| 853, aii m. AE 
ás: É 4:15 t. 4:53 ê 4:48 t, Su FS É eo b es bh o PS 10: 5 m T-50 m 8.25 - 545 t..] 1198 1 | 1388 t.| 7-8 , 

4 59/4] OBSOS St Nei SEA detnd 45 m.| 12:35 t. 5 m.] 940MmM)  vianoa tlênça Vianna 445 4, 5 8t| 617%) 58864] 8 On. | 844 |g 7566 | S390| got] asst | 16425 t| 12 0t 8: 0 m] g58 PE 80 t. | 885 nm 615 5:20 t.| 585%| &654t 945 n NTEs n | San. | 9 8n)| as0t| 5.46| 380%) 38.66 |— 
5.80 t, 545 t. | 6 2t,| gaga | 10550, | 1189m 29-35 n. | 1010 n = Es. 4:25 5-0 Porto Panafiel Porto 550, 6.5t| 628t| got, | 12X1Tn| Lim lt 5n| 11-40 0: E = = — 10-57 m | 1241 t. | 5-9 e. 652% m 
615% | cgast| 647t| 7 86 /7 Cisboa Povoa Lisboa Fe ; ã 02 nn) ILton) TSt| &49 mn. 
585% | 650%| T5t| Tt| Gsm) T88MmM) 7 ml 759m| Lisboa siim Seo, pógpAgi PORTO REROA PORTO COL) TIB| TH] T4BL| 10-6m] 14 Sm 7T59m| g5ogm| Tom 9:40 mo. feto m. Fá E 440m| 111Lm| 4 Om) 845 m, Pisos | 786%] T58t| 8ean| 80) 48t) amis) 1218 | 930m] 115 mm) 1020 m. o sa | 8 0t| est] 86 Mm) 119, ao t | 8 Sm] Sin 838n.| 1055 mn) 1158 nm] 430%) 520% AZ é oo Sã E RA ; ng | 226-0t|104tn]| 4 0t] 1180 n e 5n 8.20 n.| 835n| '&85in)  Cissos V. Franca Lisboa xisto e 520 t 6.26 t Porto — Baroa d'Alva — Porto 
8 ão vm o ar feel Cria] MAE di leo Bal MS Grs lat Nor aro) ICO Tao | oa ao) MES RA & T28Om| 3 9t)|1- Tml 650 o n. 9-6 n.| $-23%mn, 8 nn) 1235 n,) 125980] 745, 9- 8 5 P. NOVO SETUBAL Repoa Baroad'Álva Regoa 
EN n 988n| O4Tn| 10-Bn, Sant 150 t | FISH] — = 6: 0m]| 10:58 m| 4 0t| SóTmn 
om 950] 10,5%] fosem | , Lisbosh Santarem Lisboa? Lisboa — Extremoz — Lisbo ão On| 1015 an.) 1038 n.] 19048n. | 6 -0m| 8-6 hu ici al IS A | Ir iee 245 t | SIS mo NA RES don) 1 Sn) 108 n) 1 8m E Te a Ms or SS MAIAS ARCO | NO 07! MES Tso CS EA RA e SULA Ven] 1146 n| 11385n]) 11:54 5, | LISGOA D EN ENTO! CEISBRA TO seen sa AS Poe, JM RA til. 

SE On! 1248 n) 1828n.| 1236mn 45 to | No Om] 911m er BRANCA bia Se e gporA 9 GUIMARÃES, = uai Sa AL 
TNT — Lisboa Pampilhosa Cisboa | 3-0 | 8-50 t, | EO o cao duda À ES Mm) TT Om 9 Om. 8.º; SODRÉ EAD ago os SODRÉ =| gs | of a ES A oa O ice o É ame A Mas OL Ar Lo BAR. MA vs e! Bege o  úIONU mM o dm 12:80 n ão ea ra ao falo pinior [MA da —=  AT50 6 | 18:86 n Lisboa MOURA Lisbon = 5ont | Gsot| 40t| 585% = : Sn List a df, Lisboa 2 E Se e | “a õ * págs à 7:29 t. | B58n|l — = 

; Sodré .Casoãos O. Sodré d7TOm| 8 0n| pol 35 30%) 8-0 m| ES SFTTETESTITEA 
as mm) T80ml G18m] 7T-24mj/d 850 ml 11º On. lb 5:89 t, Upoa à. Faro” 2 WSbon;. f. ISEC DAL Fei Soldados. : & 5 m 8:50 m. Tá48m.] Sé5m 11-0Om 11-59 m [112910 m | 480% | Om] : = | 80 m. ÁS MBOTÃO OSSISAREE: 
E WI 47 mm] Bom] 9 mia 480 | 11-25 na 8:57 t, | 1058 n. | CASA BRANCA — FARO — CASA BRANCA di Por Altarellos, 

e 104o me 1080 m.| 9A8m) 10-24 m.jd 6:45 t dicas.) S9 DA BS0m.) 6 80 28:80 0] oNSO in  AONE O o) PATO Norte. 16.45 | 1117 mja 9/56 mm.) 10:89 m,| 780 t = = LISBOA PORTIMA! LISBOA A Dias etela, 
12-15 t 11-50 m. 10:48 ml! 11:54 mm, 9 80 n.| 7:20 m = — = 4-80 x. | 5: 8 m | 5:40 LL, | 530 m j Domingos 5 Ola santificados. 

140 x ba ra A as RA de Aveiro — Porto — Aveiro Faro PORTIMÃO Faro ) Dominros 9 quartas-feiras. 
1-45 347 bt | 18188, 1:34 t. 855 mm. C4Om] Tam) 949m 5.50 m.| 915m] 445m]) 755m| d1Scguondase quintas feiras, a dio t, 2-50 6 | 148t | F5it |) 1015 Mm] 1 0t | 189m]| 2Li5St 515 t. | 897 | 540% | 830n,/| 3) Sogundas-feiras, 
3415 É PA ni oia] a ani EO Aero e ERRO. 918 n PORTIMÃO  TUNES PORTIMAO k) Segundas 6 quintas feiras, 

3 40 + tara ca 424 Ovar Porto Ovar 5:55 m.| 7:20m]| S$S55mn. 5- 8 m,) 1) Segundas, quartas e quintas-teiras. 
445 Dao o B55% O) 488% 04 4. Om jo 586 m| 10.6 m] 1157 m, 5:40 t | 6.585 t.| T50m]| Si5m) m Segundas, quartas e subbados. 3 6; E. bs É raio o t.| 7T80m jo mo 410 t 567 ml É | só) Sagundas, torças, QUE SESDNEdOS 

45 Sb : | 25% 1 t | 4:84 %,| 640, 8 fas, quintas é eu 05. 
a ão " dérér t. o aco és t. | T80t] 022Tn|1880n 2-16 n BEIRA ALTA ) Fismiatiç o gue feirns. ' ” n a tº —  [—. - 2 SE) o O ET = Y 8 

e t | 850nm| T48t| Shin 2 EPDO ão ER ESPN - Figueira — Pamp. Figueira — [2 pás cin 
10-40 . M0:S0 nl AN 2084, | oro m 1056 880 m 9.85 m)] 540m]) T20m|) 82Om| 10 5m) 4) Sextas-feiras. TEEN DM ie Aee) hab da o eea] [Veia AP IMENSR (IV oa pai (NR 4. STE Ma con 2 ria ie Soo pira MRE SL lar vm MIR NR TOR JUR: O Di E | 820n. | 9) Sabbados. 
12:85 ã SO me ADA Bo CARAS | es o) SS E sol do 4 t. Pamp,. —WV. Formoso FPamp, ti) 1º 0 3.º domingo de cada mez. 
odoa dio Di ISSO! AS SO ndo | 040N. | GS6t| 69906 | S16m) 89-04 | 1085m| 685 | v) Dia 28 de cada mes, 

4 param em P. Arcos exceptoos a.| 11- 6 n,| 1811 n,) 929 n| 10:84 n,/k 1-20 t. | 658 tt, (h 287 tt) T40%/! x) Barreiro. 
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Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA GOFFICIAL—=O vapor Gomes IV — Commandante, Rocha Junior 

SRA no dia 1 de março ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira, Villa 
Real de Santo Antonio.—Para carga, encommendas e passageiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

Alberto Centeno & CC? 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Cette e Marselha, vapor fran- 
Barcelona, cez, Saint Simon. Sahirá 
a & de março. Agentes, Henry Burnay & C.º 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

E An Parnahiba e Ceará vapor inglez 
; Maranhão, Fluminense. Sahirá a 

23 de fevereiro. Agentes, Garland Laidley & 
Ga R;do Alecrim, 10, 1.º 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, saint Barthélemy. 
Sahirá a *3 de março. Agentes, Henry Burnay 
& C.* R. dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Certe, Marselha e Costa de Mar- 
Barcelona, rocos, vapor francez Saint 
Philippe. Sahirá a ?30 de fevereiro, Ag. 
Henry Burnay & C.ºRua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

vapor francez, Cordillêre. 
Bordeus, Sahirá a DO de fevereiro 

P Messageries Maritimes. Sociedade Torlades, 
2 Rua do Ouro, 32. 

Gadiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Fi- 
* lipinas, vapor hespanhol, Alican- 

te. Sahirá a 188 de fevereiro. Agentes, Henry 
Burnay & C., Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
+ Sántos, Montevideu e Buenos Ayres, 

vapor fÍrancez, Chili. Sahirá a 2 de feve- 
Eospeentseo reiro. Messageries Maritimes, Sociedade Tor- 

lades, Rua do Ouro, 32, 
se Treo 

Lourenço Marques e Beira, vapor 
Dakar, francez ConHoxrata, Esperado 
a “4 de fevereiro, Agente, Augusto Freire, 
Largo do Pelourinho, 19, 1.º 

vapor italiano, Colombo. Sahi- 
Genova, rá S 221% de fevereiro. 

Agentes, Orey, Antunes & C”, Praça dos 
Remolares, 4. : 

é Liverpool, vapor hespanhol Ve- 
Glascow lasques. Esperado de *3*3 a 
24 de fevereiro. 

Agentes, Mascarenhas & C.*º Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

e Liverpool, vapor inglez Jérome 
Hayre Sahirá : 16 de fevereiro, 

Agentes, Garland Laídley & C., Rua do 
Alecrim, 10, 1.º 

| vapor allemão A Aachen Sahirá 
Madeira a 17 de fevereiro. 

Agentes Pereira & Lame. Rua de S, Ju- 
lião 100, 2.º 

j Stº Maria. S. Miguel, Terceira, 
Madeira, Graciosa (Praia) S. Jorge (Villas 
das Vellas), Caes do Pico e Fayal. vapor portu- 
tuguez Eunchal Ssahirá a 220 de fevereiro. 

Agente, Germano S&S, Arns | Caes do Sodré, 84, 2.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor. inglez 
Madeirense. Sahirá à 16 de feve- 

rero. 
Agentes, Garland Laidley & C.%, Rua do Ale- 

crim, 10, 1,º 

Pará é Manaus (via Madeira) vapor italiano, 
Colombo. Sahira a 17º de março. 

Agentes, Orey, Antunes & C.* Praça dos Remu- 
lares, 4. 

Pará € Manaus (via Madeira) vapor inglez 
Clement. Sahirá a *26 de fevereiro. 

Aentes, Garland Laidley & C.* R, do Alecrim 
10, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro San- 
Pernambuco, tos, Montevideu, e Buenos- 

: Ayres, vápor inglez Danube. Sahirá a 
MI > de março. 

Agentes, James Rawes & C,º, Rua dos Capellistas, 31, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor francez, Colo- 
nia Esperado a 168 de fevereiro. 

Agente, Augusto Freire, Praça do Munici- 

Parahyba do Norte (Cabe- 
Pernambuco, deilo); vapor inglez, Ele- 
trician. Sahirá a 285 de fevereiro, Agentes 

=>  GarlandLaidley & Cy, R. do Alecrim, to, 1.º 

e : AN 

l Principe, S. Thomé, Cabinda 
ã S. Thiago, St.º Antonio do Zaire, Ambri- 

zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguel- 
la e Mossamedes, vapor portuguez, Loanda 

Sahirá a *231 de fevereiro, Empresa Nacional de Navegação, R. 
da Prata, 8, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideu, 
Ss é 

S. Vicente, Buenos Aires, Valparaiso e 
mais portos do Pacífico, vapor inglez Orel- 
lana. Sahirá a 2385 de fevereiro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.* Caes do Sodré, 64, 1.º 

i Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Sã Vicente, neiro, Montevideu e Buénos 
Aires, vapor inglez Magdalena Sahirá a 

eres 16 de fevereiro. Agentes, James Rawes & Cx 
Rua dos Capellistas, 31. 1:º 

Vi 0 La Palice e Liverpool, vapor inglez 
ss Panama, Sahirá a "34. de feverei- 

ro, Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do So- 
dré, 64, 1.º 


